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Maior seleção do planeta, o time brasi-
leiro masculino de futebol de cegos vai às 
Paralimpíadas de Paris, que começa nesta 
quarta-feira (28), buscando expandir sua he-
gemonia sobre o esporte. O grupo da seleção 
é formado pela China, Turquia e França.

Paralimpíadas: 
Futebol de 
cegos busca 
hegemonia

PÁGINA 7

Alessandra Cabral/CPB

Esporte ganhou cinco ouros desde Jogos de Atenas-2004

PÁGINA 5 PÁGINA 6

Cinema e mercado editorial 
se agitam na Europa para 
relembrar os 40 anos de 
morte de François Truffaut 
para celebrar o legado do 
oscarizado realizador de ‘Os 
Incompreendidos’

40 anos sem 

Truffaut

Isabela Espindola/Divulgação Tânia Rêgo/Agência Brasil

Faixa dedicada 
a João 
Gilberto e 
originalmente 
gravada por 
Jards Macalé 
e João Donato, 
‘Um Abraço do 
João’ ganha 
versão com 
Jards e Joyce

O Municipal 
inicia reforma 
do palco, 
estrutura de 
iluminação 
e outras 
melhorias. 
A obra não 
interromperá 
os eventos da 
temporada

Divulgação

O cineasta francês tem a obra revista quatro décadas após sua morte

Cap BM Izabel recebendo os futuros bombeiros: Ícaro e Iago

PÁGINA 7

Voltaço se prepara para segunda fase da Série C

LOUREIRO

Mudança de 
hábitos nas 
cidades

PÁGINA 2

MOLICA

Pablo Marçal 
ameaça Jair 
Bolsonaro

PÁGINA 3

As gravações do documentário ‘Jongo: 
O Ritmo da Resistência’ começaram em 
Barra do Piraí, no Hotel Fazenda Ponte 
Alta, durante a última semana. O projeto, 
idealizado pelo ator e produtor cultural 
Reginaldo Costa.

A Eletronuclear terá uma agenda im-
portante no Seminário Internacional de 
Energia Nuclear, entre hoje e amanhã, no 
Rio. Será discutido o potencial de Angra 3 
para o Brasil e o meio ambiente.

A expansão do Sider Shopping, que 
está em andamento desde o início deste 
ano, confi rmou novas marcas para integrar 
o novo espaço em Volta Redonda. A inau-
guração está prevista para 2025.

Documentário 
sobre jongo é 
gravado em 
Barra do Piraí

Seminário no 
Rio debate a 
potência da 
usina Angra 1

VR: Expansão 
de shopping 
deve terminar 
só em 2025

PÁGINA 15

PÁGINA 14

PÁGINA 15

Castro cobra proatividade do secretariado 
na defesa do Governo de ataques eleitorais

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Filha de 
Steinbruch 
deixa a CSN 
Mineração

PÁGINA 14

Brasileiro deixa de pagar 
contas para gastar em bets

PÁGINA 8
MAGNAVITA - PÁGINA 3

Atraídos pelo dinheiro apa-

rentemente fácil obtido por 

meio das apostas online, bra-

sileiros vêm reduzindo o ritmo 

de compras, em especial de 

itens de vestuário, supermerca-

dos e viagens. Entre os jogado-

res, 23% deixaram de comprar 

roupas, 19% não adquiriram 

itens de supermercado, 19% 

não consumiram viagens, 15% 

deixaram de fazer refeições fora 

do lar, 14% não compraram 

itens de higiene e beleza, 11% 

não adquiriram medicamentos 

ou outros cuidados com a saú-

de e 11% não pagaram contas 

como água, luz e gás.

A Justiça Eleitoral fl uminense recebeu 
17.365 pedidos de registro de candidatura 
para as eleições. Uma queda de 34,56% em 
relação ao pleito anterior, quando foram 
registrados 26.538 pedidos. 

Candidaturas 
fl uminenses 
têm queda de 
34% este ano

PÁGINA 9

Drable irá 
apoiar Sediene 
à prefeitura de 
Pinheiral

PÁGINA 14

Victoria Steinbruch, fi lha de Benjamin 
Steinbruch que controla o Grupo CSN, 
renunciou ao cargo de membro do Conse-
lho de Administração da CSN Mineração, 
cargo que ela ocupava desde 2021.

Na solenidade inédita para entrega 
da medalha Avante Bombeiro no 
dia do soldado, realizada no Rio e 
homenageando 112 praças de guar-
nições de todo estado, chamou 
atenção os jovens “tenentes”  Ícaro 
e Iago, fi lhos do 3º Sargento Ama-
ral, que serve no quartel em Mam-
bucaba, ligado ao comando de Pa-
raty.  As crianças, que sonham em 
seguir a carreira do pai, posaram 
para fotos e foram tratados com 
honras de ofi cial. É a magia da cor-
poração. O próprio comandante-
-geral Leandro Monteiro é fi lho de 
bombeiro. Quem sabe dentro de 
algumas décadas um deles chega 
ao comando geral da corporação? 
Fica o registro para a posteridade.

CBMERJ condecora 112 praças pelo Dia do Soldado
CBMERJ
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

BARÃO VASSOURENSE
O título de barão de Ubá foi 

concedido a João Rodrigues Pereira 
de Almeida, sobrinho de João Ro-
drigues da Cruz, em 1828, por D. 
Pedro II. Cronologicamente, ele foi 
o terceiro titular da nobreza de Vas-
souras, antecedido pelos marqueses 
de São João Marcos e Quixeramo-
bim. João foi um importante fa-
zendeiro em Ubá, onde atualmente 

está localizada a estação de Andrade 
Pinto em Vassouras. Essa fazenda foi 
fundada por seu tio, após o fi m de 
uma parceria com a família Ribeiro 
de Avellar em uma fazenda em Pau 
Grande. A fazenda de ubá se tornou 
uma das mais importantes proprie-
dades do município, sendo visitada 
por Saint-Hilaire em uma de suas 
vindas a região. Segundo relatos, o 

tio do barão de Ubá era estimado 
pela população indígena local e, jun-
to a João Rodrigues, se dedicou ao 
aldeamento dos selvícolas da região, 
fundando também a capela de Nos-
sa Senhora da Glória, em uma área 
que atualmente é compreendida 
como Valença. O barão de Ubá tam-
bém foi um importante comerciante 
no Rio de Janeiro.

Ranking dos mais ricos da América Latina tem dois brasileiros

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ESTHER DWECK REBATE 
FOLHA e destaca o papel estra-
tégico das estatais. Jornal defendeu 
a entrega de Petrobras, Banco do 
Brasil e Caixa ao capital fi nanceiro. 
Domingo, a ministra da Gestão, 
Esther Dweck, respondeu vee-
mentemente ao editorial da Folha 
de S.Paulo que defendeu a privati-
zação de três das mais importantes 
estatais brasileiras: Petrobras, Cai-
xa Econômica Federal e Banco do 
Brasil. Dweck criticou o posicio-
namento do jornal, sublinhando 
a importância estratégica dessas 
empresas para a economia e a sobe-
rania do país. Ela disse também que 
as empresas públicas existem para 
implementar uma estratégia de de-
senvolvimento inclusivo e sustentá-
vel. (...) (Brasil247)

2-COMO FRAGILIDADE DE 
DILMA E BOLSONARO abriu 
caminho para crise das emendas 
bilionárias. Por Leandro Prazeres. 
De um lado, deputados e senadores 
querem manter sua infl uência sobre 
aproximadamente R$ 44 bilhões 
do orçamento federal deste ano, o 
que seria equivalente a 20% de todo 
o dinheiro livre que o governo pode 
gastar ou investir como quiser, tam-
bém conhecido como despesas dis-
cricionárias. Segundo os especialis-
tas ouvidos pela BBC News Brasil, 
o avanço do Legislativo sobre o or-
çamento aconteceu em momentos 
em que os parlamentares se aprovei-
taram de fragilidade política dos ex-
-presidentes Dilma Rousseff  (PT) e 
Jair Bolsonaro (PL) para mudarem 
a legislação e aumentarem suas fa-
tias de recursos públicos por meio 
das emendas orçamentárias. (...) 
(BBC News Brasil)

3-O TERREMOTO MARÇAL 
atinge Tarcísio. Avanço do coach 
ressuscita extrema-direita e atrapa-
lha projeto presidencial do gover-
nador de São Paulo. Por � omas 
Traumann. A maior ameaça do ter-
remoto Pablo Marçal não é sobre o 
poder da família Bolsonaro sobre o 
seu eleitorado, mas na capacidade 
de o governador Tarcísio de Freitas 
liderar a oposição antipetista em 

2026. Desde que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro foi julgado inelegível 
no ano passado, Tarcísio se colocou 
como o herdeiro de uma oposição 
que juntaria o radicalismo da extre-
ma-direita sob um rosto mais mo-
derado. O sucesso de Pablo Marçal 
despedaça essa ilusão. Marçal mos-
tra que a extrema-direita não será 
controlada facilmente. (...)  (Veja)

4-OS CANDIDATOS MAIS RI-
COS. Maluf, Doria e Marçal: veja os 
10 mais ricos a tentar a Prefeitura de 
SP. Por Wanderley Preite Sobrinho. 
Candidato a prefeito de São Paulo 
este ano, Pablo Marçal (PRTB) é 
o mais rico a disputar o cargo em 
2024. A fortuna de R$ 169 milhões 
do infl uenciador rivaliza com ou-
tros candidatos milionários que já 
disputaram a cadeira de prefeito da 
capital mais rica do país neste sécu-
lo, como Paulo Maluf (PP), João 
Doria (sem partido) e José Luiz Da-
tena (PSDB). O UOL pesquisou o 
patrimônio declarado por todos os 
candidatos a prefeito de São Paulo 
desde a eleição de 2008. Quando 
se candidatou —e venceu— em 
2016, Doria informou patrimônio 
de R$ 179,7 milhões, que corrigido 
pela infl ação chega a R$ 266,9 mi-
lhões atualmente. Esse patrimônio 
é quase R$ 100 milhões superior ao 
de Marçal, o segundo no ranking. 
Pablo Marçal aparece em segundo 
lugar no ranking. Após declarar pa-
trimônio de R$ 193,5 milhões este 
ano, ele retifi cou a informação para 
R$ 169,5 milhões. Paulo Maluf é 
o próximo. Candidato em 2008, o 
prefeito na década de 1990 declarou 
patrimônio de R$ 39,1 milhões na-
quele ano, valor que corrigido chega 
a R$ 96,4 milhões atualmente. A 
eleição deste ano tem outro milio-
nário no ranking. O apresentador 
José Luiz Datena declarou R$ 38,3 
milhões. Marta Suplicy (PT) era 
outra milionária na eleição de 2008. 
Na época, declarou R$ 10,4 mi-
lhões, que atualizados pela infl ação 
chegam a R$ 25,5 milhões. Hoje 
candidata a vice-prefeita, Marta 
declarou R$ 14,1 milhões este ano, 
com direito a brinco de diamante 
e faqueiros.  Gabriel Chalita (sem 

partido, então no PMDB) declarou 
patrimônio de R$ 11,5 milhões em 
2012. Após correção infl acionária, 
o valor equivale a R$ 23 milhões em 
2024. Ricardo Young (Rede) vem 
na sequência, com R$ 8,8 milhões 
declarados em 2016. Gilberto Kas-
sab (PSD) tinha R$ 5,1 milhões em 
2008, quando se elegeu prefeito pelo 
DEM. Esse valor equivale a R$ 12,5 
milhões em 2024, o oitavo do ran-
king. Outra candidatura no ranking 
disputa a prefeitura em 2024. Mari-
na Helena (Novo) informou R$ 9,7 
milhões em patrimônio. José Maria 
Eymael (DC) era o segundo candi-
dato mais rico em 2012. Na época, 
declarou R$ 4,6 milhões, que atua-
lizados equivalem a R$ 9,2 milhões 
este ano. Mais candidatos milioná-
rios tentaram se eleger prefeito entre 
2008 e 2024. Veja quem são: 2024 
- Bebeto Haddad (DC): R$ 6,9 mi-
lhões, Ricardo Nunes (MDB): R$ 
4,8 milhões. 2020 - Felipe Sabará 
(Novo): R$ 6,6 milhões, Marina 
Helou (Rede): R$ 2,9 milhões, Cel-
so Russomanno (Republicanos): 
R$ 2,3 milhões, Andrea Matarazzo 
(PSD): R$ 1,9 milhão, Levy Fidelix 
(PRTB): R$ 1,2 milhão. 2016 - João 
Bico (PSDC, hoje DC): R$ 6,5 
milhões, Celso Russomanno (PRB, 
hoje Republicanos): R$ 3 milhões, 
Levy Fidelix (PRTB): R$ 1,1 mi-
lhão. 2012 - Celso Russomanno 
(PRB, hoje Republicanos): R$ 4,7 
milhões, José Serra (PSDB): R$ 2,9 
milhões, Miguel Manso Peres (PPL, 
incorporado pelo PCdoB): R$ 1 
milhão. 2008 - Ciro Moura (PTC, 
hoje Agir): R$ 4,3 milhões, Geral-
do Alckmin (então no PSDB): R$ 
1,8 milhão, Ivan Valente (PSOL): 
R$ 1,2 milhão, Renato Reichmann 
(PMN, hoje Mobiliza): R$ 1,2 mi-
lhão. (...) (UOL)

5-OS MAIS RICOS DA AMÉ-
RICA LATINA. Ranking dos mais 
ricos da América Latina tem dois 
brasileiros. O top cinco ainda conta 
com uma chilena e dois brasileiros. 
1º lugar: Carlos Slim Helú e família 
(México; patrimônio de US$ 90 
bilhões). 2º lugar: Germán Larrea 
Mota Velasco e família (México; 
patrimônio de US$ 29,4 bilhões). 

3º lugar: Eduardo Saverin (Brasil; 
patrimônio de US$ 29 bilhões). 
Eduardo Saverin cofundou o Face-
book ao lado de Mark Zuckerberg 
e outros três colegas, enquanto estu-
dava na Universidade de Harvard, 
nos EUA. Sua fortuna tem origem 
na rede social. Saverin nasceu em 
São Paulo, mas mora em Cingapura 
desde 2012. Ele mantém a B Capital, 
empresa de investimentos focada em 
startups. 4º lugar: Iris Fontbona e 
família (Chile; patrimônio de US$ 
27 bilhões). 5º lugar: Vicky Safra e 
família (Brasil; patrimônio de US$ 
19,9 bilhões). Vicky Safra é a mulher 
mais rica do Brasil. Vicky e seus qua-
tro fi lhos herdaram a fortuna de seu 
falecido marido e pai, o banqueiro 
Joseph Safra. (...) (Itatiaia)

6-ABORTO LEGAL. DECI-
SÃO DESCUMPRIDA. Após 
alegar negativa ‘momentânea’, Pre-
feitura de SP volta a descumprir 
decisão judicial e nega aborto legal. 
GloboNews mapeou pelo menos 
três casos recentes em que mulhe-
res vítimas de violência sexual pro-
curaram hospitais apontados como 
referência pela Prefeitura para a 
realização do aborto e tiveram o 
atendimento negado. Prefeitura 
diz que atende às demandas do 
aborto legal. Por Isabela Leite, Nor-
ma Odara, GloboNews. (...) (g1)

7-INCÊNDIOS CRIMINO-
SOS - Essas pessoas têm que ser 
julgadas e punidas, diz Lula sobre 
incêndios criminosos no país. Pre-
sidente visitou sala de situação que 
acompanha queimadas no Brasil 
domingo (25) junto da ministra 
Marina Silva, do Meio Ambiente. 
Na visita, Marina Silva afi rmou 
que, no caso de São Paulo, a Polí-
cia Federal está envolvida e abriu 
inquérito para apurar a suspeita de 
ação criminosa. (...) (CNN Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A expansão territorial e da 
área construída das cidades, bem 
superior ao crescimento demográ-
fi co da maioria delas, associadas 
ao desenvolvimento tecnológico, 
aos impactos da pandemia, entre 
outras causas, tem provocado sig-
nifi cativas alterações  no modo das 
pessoas se locomoverem nas áreas 
urbanas. Tais mudanças foram 
reveladas por pesquisa realizada 
pela Confederação Nacional dos 
Transporte (CNT) em 319 muni-
cípios brasileiros, com mais de 100 
mil habitantes,segundo o censo do 
IBGE de 2022.

Os resultados obtidos agora, 
quando comparados aos de um 
levantamento similar promovi-
do também pela CNT em 2017, 
revelam que a mobilidade nas 
cidades passou a ser um dos três 
maiores problemas urbanos do 
país, fi cando atrás apenas da saúde 
e da segurança pública. A relevân-
cia do tema dobrou de tamanho 
entre as duas pesquisas, seja por 
conta do aumento dos congestio-
namentos, do tempo consumido 

nas viagens, ou das elevadas tari-
fas praticadas.

A revelação mais importante é 
que o transporte coletivo público 
deixou de ser responsável por 50% 
dos deslocamentos urbanos, fi gu-
rando agora na casa dos 30%. Em 
contrapartida, o transporte indivi-
dual, realizado por carros e motos 
particulares, além dos aplicativos 
de mobilidade, saltou de 50% para 
70%. Um dos impactos mais sen-
tidos por essa mudança é a redu-
ção da participação dos ônibus, o 
modo de transporte mais utilizado 
no país, que deixou de ser responsá-
vel por 45% das viagens, passando 
para cerca de 30%, uma perda de 
um terço da demanda existente.

Apesar do alto custo e da inefi -
ciência comprovada, o uso do auto-
móvel teve um incremento de 33% 
no período. Já as motos dobraram 
sua participação, e os aplicativos 
multiplicaram por 10 o número de 
viagens ofertadas. Enquanto isso, 
as políticas públicas, promovidas 
na maioria das cidades, trataram de 
estimular o transporte individual 

em detrimento do coletivo. Foram 
poucas, mas louváveis, as iniciati-
vas locais de implantação de faixas 
exclusivas, corredores de ônibus, 
entre outras infraestruturas para 
melhoria da mobilidade.

Apesar de meritórias exceções, 
também tem sido baixíssima a uti-
lização de ferramentas tecnológicas 
para apoio, consulta, planejamen-
to, avaliação e fi scalização das via-
gens das pessoas nas cidades em 
busca de trabalho, tratamento de 
saúde, educação e lazer. Da mesma 
forma, entre 2017 e 2024, não de-
ram frutos efetivos as discussões so-
bre novas formas de fi nanciamento 
ou custeio dos serviços de transpor-
te coletivo urbano. Seja através da 
vinculação de impostos, cobrança 
de pedágio urbano, ou taxação dos 
aplicativos, muito pouco se avan-
çou. Os subsídios continuam em 
alta e, segundo a pesquisa, cami-
nham rumo à insustentabilidade.

Também fi ca patente, nos dados 
revelados pelo levantamento, a difi -
culdade dos governos em promove-
rem a integração efetiva dos transpor-

tes públicos, seja ela física, tarifária, 
operacional ou de informações. Tra-
balha-se pouco em rede e persistem 
os entraves para a redução do tempo 
de viagem, através de medidas de ges-
tão integrada do tráfego nas cidades. 
Em suma, faltaram investimentos em 
transporte coletivo por parte dos três 
níveis de governo. Infelizmente.

Continua funcionando como 
uma espécie de ladainha sem mila-
gres a proverbial necessidade de se 
conjugar o planejamento e a gestão 
dos serviços de mobilidade com as 
políticas de ordenamento do territó-
rio, uso e ocupação do solo, e produ-
ção de moradias de interesse social. 
A expectativa é de que a centralidade 
conquistada pelos transportes, re-
velada nesta e em outras pesquisas, 
infl uencie os candidatos a prefeito e 
que o tema se torne, de fato, priori-
dade nos futuros governos.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Universidade 

de Lisboa. Autor dos livros 
“Prosa Urbana” e

 “Tempo de Cidade”.

Vicente Loureiro*
Mudança de Hábitos Quanto vale seu voto? 

Eleição é coisa séria!

O futebol nacional 
precisa se modifi car já

EDITORIAL

Mesmo que proibida e ile-
gal, a compra de votos é uma 
prática que persiste no Brasil, 
especialmente neste período 
de campanha eleitoral que os 
municípios se encontram. Can-
didatos ou seus representantes 
oferecem dinheiro, bens, ou 
favores em troca do voto de 
eleitores, corrompendo o pro-
cesso que deveria ser totalmen-
te democrático. Infelizmente, 
tal prática acaba distorcendo a 
vontade popular, favorecendo 
candidatos que possuem mais 
recursos fi nanceiros.

A legislação brasileira con-
sidera a compra de votos como 
um crime eleitoral grave. A 
Lei nº 9.504/1997, conhecida 
como Lei das Eleições, estabe-
lece que a captação ilícita de 
sufrágio pode levar à cassação 
do registro ou diploma do can-
didato envolvido. Além disso, 
quem pratica ou tenta comprar 
votos pode ser condenado a 
penas de até quatro anos de pri-
são, além de multa. No entanto, 
apesar das leis rigorosas, a fi sca-
lização e punição ainda enfren-
tam desafi os.

Já que eleitores que aceitam 
participar dessa troca também 
raramente denunciam, seja 
por medo de represálias ou 
por considerarem o ato como 
uma forma de obter dinheiro, 
alimentos, bens, por exemplo, 
que, de alguma forma, lhe tra-
rá benefícios pessoais. Essa é a 
realidade de muitas cidades pe-
quenas, no interior dos estados 
brasileiros. 

As eleições em municípios 
com um número menor de ha-
bitantes, em comparação com 
grandes capitais e regiões me-
tropolitanas, são totalmente 

atingidas por essa prática ilegal. 
Em regiões onde a população 
enfrenta difi culdades econômi-
cas, a oferta de dinheiro ou de 
outros benefícios pode ser uma 
tentação difícil de recusar. Que 
família que não aceitaria um 
quilo de alimento se está preci-
sando? Que pai de família, que 
batalha para terminar sua casa 
própria, não aceitaria sacos de 
cimento ou ferros? Esse é um 
fator bem delicado e que não 
devemos entrar na discussão, 
somente trazer a informação e a 
refl exão acerca do assunto.

Em algumas regiões, a 
compra de votos pode ser vis-
ta como uma prática “normal” 
ou tradicional, o que difi culta 
a mudança de mentalidade e 
a implementação de práticas 
mais éticas. É até motivo para 
piada, mas há casos de que um 
engradado de cerveja pode tra-
zer votos para tal candidato. A 
população acha aquilo normal 
e até espera durante as campa-
nhas eleitorais. Se dermos uma 
volta pelo interior afora, vere-
mos festas e mais festas por aí. 
No caso, cervejadas e mais cer-
vejadas, como alguns falam. 

Não estamos aqui para jul-
gar tal pessoa, jamais. Sabemos 
das difi culdades que muitas 
famílias passam. Mas é nossa 
obrigação, também, ressaltar 
que nem sempre tudo é legal. 
Impossível taparmos nossos 
olhos. A compra de votos é 
considerada  ilegal sim e re-
presenta um desafi o para a de-
mocracia, pois compromete a 
liberdade e a autenticidade do 
tão importante voto, além de 
contribuir com aquilo que nem 
sempre acontece só nos grandes 
governos: a corrupção.

A nota do Sindicato Pro-
fi ssional de Atletas de Futebol 
do Rio de Janeiro, rebatendo 
as falas de Tite sobre o calendá-
rio do futebol nacional, atesta 
como o esporte é visto no país. 
E estamos falando do queridi-
nho do povo. 

A nota foi categórica em 
dizer que o treinador, que fi cou 
por oito à frente da Seleção, 
não fez um movimento qpara 
que mudasse ou mesmo para a 
CBF tivesse mais pudor na ele-
boração do calendário nacional 
de competições. 

Óbvio que os estaduais são 
importantes para os times pe-
quenos dos estados, pois são 
as únicas vitirnes de fontes de 
renda de muitos, mas não pode 
sacrifi car os grandes para esses 
torneios, que estão fi cando me-
nos atrativos. 

Arranjar uma fórmula para 
agradar a todos também não é 
fácil, mas o que o sindicato fez 
foi algo de se tirar o chapéu. 
Como pode um técnico, que fi -
cou comandando o Brasil, fazer 
críticas ao sistema que ele mes-
mo não quis mudar?

É muito fácil criticar quan-
do se está do outro lado da por-

teira, já que, agora, ele é quem 
sofre com as convocações dos 
jogadores. 

Esse fato é apenas uma 
prova de como o futebol — e 
o esporte em geral — é visto 
no país. Se não pararmos para 
observar como essa cultura, 
se modifi cada, pode render e 
transformar a vida de um jo-
vem, continuaremos na mesma 
moeda e celebrando apenas os 
três outros que ganhamos nos 
Jogos Olímpicos de Paris 2024. 

O incentivo ao esporte 
pode mudar a vida das pessoas 
e tornar os campeonatos mais 
atrativos e o calendário des-
portivo menos atenuante, para 
que os jogadores possam ver as 
famílias e terem mais tempo de 
descanso, serve de exemplo. 

Por isso, o que o sindica-
to fez merece um olhar mais 
clínico e que outros também 
façam isso, para cobrar da 
CBF um melhor calendário 
nacional de competições futu-
ramente, agradando os peque-
nos e os grandes clubes, assim 
como os torneios sul-america-
nos e internacionais, como as 
Eliminatórias para a Copa do 
Mundo. 

 Biblioteca Nacional

Palacete do Barão de Ubá
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MAGNAVITA  PUXÃO DE ORELHA CO-
LETIVO - O governador do Rio, 
Cláudio Castro, em conversa com 
a coluna, confi rmou a sua insatis-
fação com a passividade de parte 
dos ocupantes de cargos de con-
fi ança na defesa de seu governo, 
principalmente pelos ataques do 
candidato Eduardo Paes. “Não 
houve vazamento. Vazamento é 
quando se revela algo sob sigilo. 
Eu me posicionei em um grupo 
de 40 pessoas, formado por secre-
tários e ex-secretários sobre a ne-
cessidade de uma proatividade na 
defesa do governo que eles mes-
mo participam”. 

  Para Castro, o recado no gru-
po de WhatsApp serve para todos 
os ocupantes de cargos de con-
fiança. “Cargo de confiança na 
gestão pública exige obediência e 
confiança”. 

  O puxão de orelha serviu 
para lembrar ao primeiro esca-
lão que a guerra eleitoral só está 
começando.

 MONITORADO - No quinto 
andar do Palácio Guanabara já se 
tem uma ideia de quem foi o autor 
do repasse da mensagem do gru-
po de WhatsApp para a impren-
sa. Não foi a primeira vez que isso 
ocorreu.

  VITRINE - O horário de te-
levisão gratuito começa nesta 
sexta, 30 de agosto. Os ataques 
que forem feitos ao Governo 
do Estado do Rio serão rebati-
dos com rigor. Para os marque-
teiros, o candidato principal do 
Rio concorre à reeleição e o seu 
governo é uma vitrine a serviço 
dos publicitários.

  CPF PARA BETS - O negócio 
das Bets está tão epidêmico que, 
em um fi m de semana em Angra, 
em uma super casa, os adolescen-
tes estavam procurando um CPF 
de um adulto para poder continuar 
jogando nas apostas esportivas. 
Quando um dos adultos procurou 
ver a brincadeira, tomou um susto 
com o envolvimento dos jogadores 
mirins. O Brasil de Lula está viran-
do um grande cassino.

  GOVERNO LEILOA ‘RO-
DOVIA DA MORTE’ - Uma 
das estradas consideradas mais 
perigosas do país, o trecho da 
BR-381 entre Belo Horizonte e 
Governador Valadares, será pri-
vatizada. Por conta do grande 
número de acidentes, a estrada 
é conhecida como “rodovia da 
morte”. Na quinta-feira (29), ha-
verá o leilão do trecho. A aber-
tura das propostas será na Bol-
sa de Valores B3, em São Paulo, 
com a presença do ministro dos 
Transportes, Renan Filho. Com 

PINGA-FOGO

Os torpedos lançados pela famí-
lia Bolsonaro na direção de Pablo 
Marçal mostram que o ex-presi-
dente percebeu o risco que corre de 
perder o posto de maior líder da ex-
trema direita brasileira. Os ataques 
reeditam episódios ocorridos no 
mandato do ex-capitão: qualquer 
aliado que ameaçasse fazer frente 
à sua liderança era defenestrado ao 
som de ofensas compatíveis com le-
tras de antigos boleros.

Jair Bolsonaro foi alçado à con-
dição de liderança nacional graças 
a uma improvável conjunção de fa-
tores, como a Lava Jato, a crise eco-
nômica e o descrédito em relação a 
políticos mais identifi cados com o 
chamado “sistema”. 

Para cavalgar o cavalo que pas-
sou à sua frente, Bolsonaro sequer 
precisou incluir em seu repertório 
questões básicas ligadas à adminis-

tração pública e à economia, tratou 
de repetir os chavões sobre famí-
lia, Deus, militares, pátria, que ele 
continua a recitar pelo país. Sua 
conversão ao liberalismo de Paulo 
Guedes ocorreu não por convicção, 
mas pela necessidade de ter alguém 
capaz de juntar lé com cré no campo 
econômico e de emprestar alguma 
credibilidade à sua candidatura.

Diferentemente de Bolsonaro, 
Marçal, entre uma ofensa e outra 
destinada a adversários, apresenta e 
defende propostas para seu gover-
no, quase todas ligadas ao discur-
so focado no empreendedorismo. 
Procura com isso mostrar que sua 
candidatura não é apenas ancorada 
em si, mas num conjunto de ideias 
sobre as quais é capaz de discorrer, 
tenta mostrar que é seu próprio pos-
to Ipiranga.

Outro ponto que o separa de 

Bolsonaro é o seu enriquecimento 
graças, supostamente, ao próprio 
trabalho. Mesmo que ilusórias e 
descoladas da realidade quanto a 
excursão que liderou ao Pico do 
Marins, suas receitas para a prospe-
ridade foram compradas por muita 
gente que nele vê um exemplo de 
pessoa bem-sucedida graças ao seu 
esforço e sua competência.

Apesar de suas recentes críticas 
ao tamanho do Estado, Bolsona-
ro viveu e vive graças ao dinheiro 
público, exemplo seguido por seus 
fi lhos. Fora sua frustrada incursão 
ao garimpo e o empreendedoris-
mo ensaiado com a venda de bolsas 
feitas com tecido de paraquedas, o 
ex-presidente sempre teve seu con-
tracheque emitido por órgãos ofi -
ciais, como militar e político. Até 
mesmo a renda extra que a família 
teria amealhado de funcionários de 

gabinetes tem origem pública.
Ao exibir currículo e discurso 

mais atuais, conectados com uma 
parcela da sociedade que não acre-
dita em progresso coletivo e está 
antenada com fórmulas de enri-
quecimento que driblem caminhos 
institucionais como o do estudo, 
Marçal representa um desafi o para 
Bolsonaro e seu samba de uma nota 
só, o “Brasil acima de tudo, Deus 
acima de todos”.

Mais: se chegar à frente do atual 
prefeito, Ricardo Nunes (MDB), 
apoiado — ainda que a contragosto 
—  pelo ex-presidente, o empresário vai 
demonstrar que a liderança bolsonaris-
ta não é tão forte assim e que a fi la da 
extrema direita começou a andar.

Isso ameaçaria o prestígio do ex-
-capitão no PL — partido que ves-
tiu a roupa da direita apenas para 
surfar na onda bolsonarista — e o 

projeto de ganhar uma anistia do 
Congresso Nacional. Integrantes 
do Centrão não vão querer comprar 
uma briga dessas para benefi ciar al-
guém enfraquecido.

A pesquisa Datafolha que regis-
trou o crescimento de Marçal reve-
lou que outros candidatos apoiados 
por Bolsonaro patinam em cidades 
como Rio, Belo Horizonte e Recife. 
Uma derrota em todas essas capi-
tais indicaria que o ex-capitão teria 
sido útil para derrotar o petismo 
em 2018 e criar uma referência para 
uma visão conservadora até então 
dispersa. Teria, portanto, exercido 
seu papel histórico, e pronto. Se-
ria apenas mais uma vítima da li-
vre concorrência capitalista que ele 
tanto diz ter passado a defender. 
E como ele próprio disse na época 
da pandemia, não vai adiantar fi car 
chorando.

Fernando Molica

Pablo Marçal e a ameaça a Jair Bolsonaro

Fotos CBMERJ

Mais de 110 praças da corporação foram homenageados na cerimônia

Dia do Soldado 
no CBMERJ

Em comemoração pelo 
Dia do Soldado, o Corpo 
de Bombeiros Militar do 
Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ) homenageou, 
na manhã desta segunda-
-feira (26), 112 praças da 
corporação com as me-
dalhas do Mérito Avante 
Bombeiro e Força e Cora-
gem. As honrarias foram 
entregues em solenidade 
que aconteceu no Quar-
tel do Comando Geral da 
corporação, no Centro do 
Rio, com a presença do 
secretário de Estado de 
Defesa Civil e comandan-
te-geral do CBMERJ, co-

ronel Leandro Monteiro.
“Hoje, homenageamos 

o alicerce do CBMERJ, as 
nossas praças. Soldados, 
cabos, sargentos, subte-
nentes que lutam diaria-
mente, sempre de forma 
anônima, com bravura e 
dedicação, à causa mais 
nobre que há: proteger e 
salvar vidas. São homens 
e mulheres corajosos, ab-
negados, empenhados em 
fazer o bem ao próximo, 
mesmo com o sacrifício da 
própria vida, enfrentando 
todos os desafios, todos 
riscos e todas as intempé-
ries”, afirmou Monteiro.

Fotos CM

Cabo BM 
Delôbo 
recebendo 
a medalha 
do Mérito 
Avante 
Bombeiro 
e Força e 
Coragem 
das mãos 
do Coronel 
Leandro 
Monteiro

Com 28 de 
serviço, o 
Subtenente 
Calvosa 
foi um dos 
homenageados. 
Na foto, sendo 
cumprimentado 
pelo 
comandante-
geral do 
CBMERJ, 
Leandro 
Monteiro 

Ministro esteve no Rio, exclusivamente, 
para ministrar a Aula Magna no Centro 
Universitário UNISIGNORELLI

Da esq. para q dir.: o vice-reitor, Telson Pires; o professor 
e diretor jurídico da universidade, Rafael Santos; Dra. 
Marcia Beck, titular da 17ª delegacia de Polícia Civil; o 
reitor Hércules Pereira; e o ministro Velloso

Ex-ministro 
Velloso no Rio

O ex-ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Carlos Mário da Silva 
Velloso, esteve no Rio, nesta segunda-fei-
ra (26), para ministrar a Aula Magna do 
Centro Universitário Signorelli, que com-
pleta neste mês 15 anos de serviços edu-
cacionais prestados à sociedade brasileira. 

O ministro, que já foi presidente do 
STF e do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) abordou o tema Constituição e 
Democracia. O evento foi realizado no 
auditório da sede da Unisignorelli, em 
Jacarepaguá.

a concessão, o governo estima que 
a rodovia receberá mais de R$ 9 
bilhões em investimentos. Estão 
previstos 106 quilômetros de du-
plicação, 83 quilômetros de faixas 
adicionais, 51 correções de traça-
do, além de áreas de escape, pon-
tos de parada e descanso para ca-
minhoneiros e 23 passarelas para 
pedestres.

  NOVA DIREÇÃO - O médico 
e professor Álvaro Veiga é o novo 
diretor da Faculdade de Medici-
na de Petrópolis (FMP). Ele atua 
como docente na faculdade há 36 

anos, e substitui o professor Paulo 
César Guimarães, que durante 14 
anos esteve na direção, e se afastou 
por questões de saúde. Álvaro Veiga 
é professor titular de Pediatria e di-
retor de ensino do Hospital de En-
sino Alcides Carneiro. Doutor em 
Saúde da Criança e da Mulher pela 
Fundação Oswaldo Cruz e Mestre 
em Pediatria pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), é 
também especialista em Pediatria, 
Neonatologia e Terapia Intensiva 
Pediátrica pela Sociedade Brasileira 
de Pediatria, com aperfeiçoamen-
to em Neonatologia pela Medical 

College Pennsylvania. A Faculda-
de de Medicina de Petrópolis é re-
ferência no país, e para Petrópo-
lis tem um papel fundamental com 
o trabalho com os acadêmicos nas 
unidades públicas da cidade.

  CAMPANHA DE FERRETI - 
Cláudio Ferreti (MDB), candidato 
a prefeito de Angra dos Reis, lança-
rá ofi cialmente sua campanha nesta 
terça-feira (27) , na Praça Codrato 
de Vilhena, conhecida como Praça 
do Papão.  A expectativa é de que o 
evento reúna os mais de 90 candida-
tos a vereador da coligação “Angra 

no Caminho Certo”, composta por 
MDB, PP, Solidariedade, PRD, 
PDT, Agir e Podemos.

 MDB em VOLTA REDONDA - 
O presidente do diretório municipal 
do MDB de Volta Redonda, Ednil-
son Vampirinho, levou uma comitiva 
para lançar sua candidatura à Câma-
ra Municipal.  Entre os nomes que es-
tiveram presentes no evento, no bairro 
Santo Agostinho, o candidato à reelei-
ção,  Antônio Francisco Neto (PP); o 
seu irmão, o deputado estadual Munir 
Neto, do PSD, o ex-deputado federal, 
Deley de Oliveira, entre outros.



4 Terça-feira, 27 de Agosto de 2024Política

Mesmo após acordo, briga 
entre poderes continua
CCJ da Câmara votará PEC que limita decisões de ministros

Por Gabriela Gallo

Na última semana, após 
embates entres os três pode-
res, o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís 
Roberto Barroso, costurou 
um acordo para esfriar a crise 
entre os poderes devido às dis-
cussões sobre as emendas par-
lamentares. Na noite desta se-
gunda-feira (26), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
se reuniu no Palácio do Planal-
to com líderes dos partidos da 
base do governo na Câmara 
dos Deputados para alinhar as 
mudanças nas emendas parla-
mentares e demais pautas de 
interesse do governo.

O governo e Congresso 
precisam definir com rapidez 
as novas medidas referentes 
às emendas parlamentares, 
que impactam o Orçamento 
para 2025. Nesta sexta-feira 
(30), a equipe econômica do 
governo entregará, o projeto 
da Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) 2025, com a meta 
de déficit zero.

Porém, ainda que a situação 
tenha se acalmado temporaria-
mente, isso não quer dizer que 
os três poderes estão em harmo-
nia, especialmente porque que 
o Congresso Nacional irá ava-
liar medidas que podem virar a 
ser novos cabos de guerra.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados irá debater na 
sessão desta terça-feira (27), às 
14h30, as Propostas de Emen-
da à Constituição (PEC) que 
limitam os poderes dos mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A Comissão 
avaliará a PEC 8/2021, que 

diminui a possibilidade de 
decisões monocráticas (indivi-
duais) de ministros do Supre-
ma Corte e a PEC 28/2024, 
que impede que o Supremo 
“extrapole” seus poderes com-
petentes e interfira em deci-
sões do Congresso Nacional.

Retaliação
Os textos foram desar-

quivados pelo presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
justamente como uma retalia-
ção à decisão do ministro do 
STF Flávio Dino em suspen-
der a liberação das emendas 
impositivas.

As PECs visam fazer com 
que prevaleça a vontade do 
Congresso e que o STF não 
venha a poder julgar incons-
titucionais temas em litígio 
como, por exemplo, o caso do 

Marco Temporal da demar-
cação de terras indígenas, o 
qual determina que os povos 
indígenas têm direito apenas 
às terras que ocupavam ou já 
disputavam em 5 de outubro 
de 1988, data de promulgação 
da Constituição. O tema gerou 
um cabo de guerra entre a Su-
prema Corte e o Congresso.

Ficha Limpa
Outra medida que pode 

desencadear novas desavenças 
entre os poderes está nas mãos 
dos senadores. 

Após ser aprovado sem re-
sistência na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado, o plenário da Casa deve 
avaliar nesta quarta-feira (28), 
às 14h, o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) nº 192/2023, 
que flexibiliza a inelegibilidade 

prevista na Lei da Ficha Limpa 
(nº 134/2010). 

Se aprovada, a medida se-
gue para sanção presidencial, 
já que o texto veio da Câmara 
dos Deputados. Porém, o texto 
deve enfrentar resistência para 
ser sancionado pelo poder 
Executivo.

A proposta determina que 
os políticos cassados e conde-
nados pela Lei da Ficha Limpa 
ficarão inelegíveis por oito anos 
a partir da data da condenação 
em segunda instância. 

Atualmente, a Lei da Ficha 
Limpa determina que o prazo 
de inelegibilidade é de oito 
anos a partir do final do cum-
primento da pena para crimes 
comuns contra a vida, lavagem 
de dinheiro, organização cri-
minosa, tráfico de drogas, den-
tre outros.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Pacote que limita STF está em discussão na CCJ

Câmara deve 
concluir 
votação da 
tributária
Por Gabriela Gallo

Como previsto na última 
semana, o plenário da Câmara 
dos Deputados deve retomar 
as discussões acerca dos desta-
ques do segundo texto que re-
gulamenta a reforma tributária 
(PLP 108/2024), nesta semana. 
Inicialmente, a previsão era que 
os parlamentares já voltassem a 
debater o tema na sessão do ple-
nário desta segunda-feira (26). 
Porém, o presidente da Casa 
Arthur Lira (PP-AL), autori-
zou aos deputados o registro de 
presença remota em decorrên-
cia das fumaças de queimadas 
em Brasília, que podem causar 
problemas de saúde.

O texto base do Projeto 
de Lei Complementar 108 foi 
aprovado no dia 14 de agosto, 
sem a análise dos destaques. 
Elas ficaram travadas como 
uma resposta à decisão do mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino em 
suspender as emendas impositi-
vas ao orçamento.

Enquanto o PLP 68 define 
e implementa os novos tribu-
tos IBS e CBS, definindo as 
suas alíquotas e excepcionali-
dades, o PLP 108 organiza o 
Comitê Gestor do IBS (CG-
-IBS) – que será responsável 
por coordenar a arrecadação, 
fiscalização, cobrança e dis-
tribuição do tributo aos entes 
federados, elaborar a metodo-

logia e o cálculo da alíquota e 
outras atribuições.

Imposto de 
transmissão

Dentre as medidas previstas 
no texto base está a incidência 
do Imposto sobre Transmis-
são Causa Mortis e Doação de 
Quaisquer Bens ou Direitos 
(ITCMD) sobre planos de pre-
vidência do tipo PGBL (Plano 
Gerador de Benefício Livre) e 
VGBL (Vida Gerador de Be-
nefício Livre). O ITCMD é o 
tributo cobrado sobre a transfe-
rência de bens móveis, imóveis 
e direitos por herança em caso 
de falecimento ou doações.

Não há um consenso sobre o 
ITCMD nas unidades da fede-
ração, onde cada estado tem sua 
própria regra sobre o imposto. 
Na intenção de uniformizar es-
sas regras, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) começou uma 
discussão em plenário virtual 
sobre o tema. Porém, nesta se-
gunda-feira (26), o ministro 
Gilmar Mendes pediu vista do 
pedido e agora tem que retor-
ná-lo à Corte em até 90 dias.

Já em relação aos destaques, 
há uma falta de acordo entre os 
parlamentares. Um dos desta-
ques, de autoria do deputado 
Ivan Valente (Psol-SP), imple-
menta o Imposto sobre Gran-
des Fortunas (IGF), classifica-
das como o conjunto de bens 
que passe de R$ 10 milhões. 

A proposta determina que o 
tributo seria anual, com alíquo-
tas de 0,5% (de R$ 10 milhões 
a R$ 40 milhões), de 1% (acima 
de R$ 40 milhões até R$ 80 mi-
lhões) e de 1,5% (acima de R$ 
80 milhões).

Outro destaque muda o Im-
posto sobre a Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI). A emenda 
do deputado Ricardo Salles (PL-
-SP) busca reverter o poder dado 
às administrações municipais de 
definirem qual seria o valor so-
bre o qual incide o imposto, de 
acordo com critérios especifica-
dos no substitutivo, em “condi-
ções normais de mercado”.

Carne
Enquanto a Câmara define 

os ajustes do PLP 108, o Sena-
do Federal discute o primeiro 
texto que trata da regulamenta-
ção da reforma tributária (PLP 
68/2024). E após cálculos da 
equipe econômica do governo 
concluírem que a alíquota-base 
do Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA) pode aumentar de 
26,5% para 28% devido às con-

cessões aprovadas pelos deputa-
dos, os senadores devem repen-
sar o PLP 68.

Dentre as medidas, o Gru-
po de Trabalho que discute o 
tema no Senado e o relator da 
medida, senador Eduardo Bra-
ga (MDB-AM), devem retirar 
as carnes vermelhas, frango e 
sal da cesta básica de alíquota 
zero – medida que foi incluída 
com isenção tributária de últi-
ma hora na Câmara. 

Além disso, os senadores 
debatem retirar carros elétri-
cos do Imposto Seletivo (IS), 
que é o imposto com alta carga 
tributária que será incidido em 
produtos que fazem mal à saú-
de humana e ao meio ambiente.

Além disso, nesta terça-feira 
(27), a Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) discutirá 
os possíveis impactos da refor-
ma sobre a cadeia produtiva da 
construção civil e sobre o dé-
ficit habitacional no Brasil. O 
coordenador do grupo, Izalci 
Lucas (PL-DF), considera que 
esse setor está entre os mais pre-
judicados. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira travou reforma como reação ao STF

CORREIO POLÍTICO

O problema: o governo “não 
combinou com os russos”

BC pode virar novo foco 
de crise entre poderes

Campos Neto Antecipação

BC

Galípolo

Sindicato

Outros

O problema é que, como 

diria o craque Garrincha, 

o governo “não combinou 

com os russos”. Haddad 

ventilou a ideia sem falar 

com os senadores envol-

vidos, como o presidente 

da Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE), Van-

derlan Cardoso (PSD-GO). 

Na verdade, isso teria sido 

discutido pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

com o próprio presiden-

te do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG). E Pa-

checo recomendou que, 

ao contrário, o governo 

esperasse a conclusão 

das eleições municipais 

marcadas para outubro. 

O próprio presidente da 

CAE é candidato à prefei-

tura de Goiânia. Assim, as 

declarações de Haddad 

repercutiram mal. 

O acordo costurado na se-

mana passada pelo pre-

sidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), Luís 

Roberto Barroso, parece 

apenas ter deixado laten-

te a possibilidade de nova 

tensão entre os poderes. 

Há diversos focos de pro-

blemas na Câmara e no 

Senado, como mostra 

reportagem de Gabriela 

Gallo na edição de hoje 

do Correio da Manhã. Há, 

porém, uma possível nova 

crise se anunciando. E ela 

envolve a indicação do 

novo presidente do Ban-

co Central e a Proposta de 

Emenda à Constituição 

(PEC), que visa dar ao BC 

status de empresa públi-

ca, lhe conferindo maior 

autonomia administrativa 

e financeira. Movimentos 
para antecipar a indica-

ção e a sabatina do suces-

sor de Roberto Campos 

Neto foram mal recebidas 

por senadores. 

O mandato de Campos 

Neto termina no final do 
ano. Mas o governo imagi-

nou antecipar a discussão 

do substituto, para que 

não houvesse solução de 

continuidade. Quando o 

ano terminar, o Congresso 

estará em recesso, e 2025 

poderia começar sem um 

presidente do BC. 

Surgiu, então, a ideia, ad-

mitida na semana passa-

da pelo ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, 

de antecipar a indicação 

para que o Senado saba-

tinasse o novo nome nas 

próximas semanas, em 

um dos momentos em 

que estiverem previstas 

sessões presenciais.

Essas discussões se asso-

ciam à PEC que muda a 

estrutura do Banco Cen-

tral. Ela está na pauta da 

Comissão de Constituição 

e Justiça. Em seu último 

parecer, o relator Plínio 

Valério (PSDB-AM) criou 

um regime jurídico novo 

para o BC: “corporação do 

setor público financeiro”.

Em princípio, não há res-

trições ao nome de Ga-

briel Galípolo, por ele 

ser também oriundo do 

mercado financeiro. O 
entendimento é que ele 

manteria a maior parte do 

posicionamento que tem 

o BC sob o comando de 

Campos Neto, com algu-

ma diferença política. 

O Sindicato Nacional dos 

Funcionários do Ban-

co Central (Sinal) reagiu 

com uma nota. “Em um 

movimento que desafia 
a lógica e a segurança 

institucional, foi introdu-

zida (...) uma figura jurídi-
ca inexistente no direito 

brasileiro”. O sindicato é 

contra a PEC. 

Mas a escolha de Galípo-

lo precipita novas trocas. 

Como ele é diretor de Po-

lítica Monetária, caso seja 

indicado para presidir um 

BC, outro nome terá que 

ser indicado para a sua 

diretoria, E ainda outras 

duas em fim de mandato: 
de Relacionamento e de 

Regulação.

Roque de Sá/Agência Senado

Lula Marques/ Agência Brasil

Vanderlan reclama não ter sido consultado

Galípolo é o provável sucessor de Campos Neto

POR RUDOLFO LAGO
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Suspensão de redes 
sociais de Marçal repercute 

Pòr Karoline cavalcante

A recente suspensão das 
contas do candidato à pre-
feitura de São Paulo, Pablo 
Marçal (PRTB), nas princi-
pais redes sociais gerou grande 
repercussão, especialmente no 
contexto do período eleitoral. 
O ex-coach é conhecido por 
sua forte presença digital, e, 
segundo analistas, depende in-
tensamente dessas plataformas 
para se comunicar com seus 
seguidores e disseminar suas 
propostas de campanha.

No dia 24 de agosto, o juiz 
da 1ª Zona Eleitoral do Tribu-
nal Regional Eleitoral de São 
Paulo (TRE-SP), Antonio 
Maria Patiño Zorz, determi-
nou a suspensão dos perfis do 
empresário no Instagram, no 
X, no TikTok, no Discord e 
no YouTube, além de seu site 
oficial. A decisão foi resultado 
de uma Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral (Aije) movi-
da pelo PSB, partido da tam-
bém candidata, Tabata Ama-
ral, e, caso seja descumprida, 
será aplicada a multa diária de 
R$10 mil. Ainda cabe recurso 
junto ao TRE-SP.

Decisão
A ação alega que Marçal te-

ria investido recursos financei-
ros significativos para promo-
ver suas postagens e ampliar 
seu alcance nas redes sociais 
revestindo-se de “caráter ilíci-
to e abusivo”, uma prática que 
viola as regras de igualdade na 
disputa eleitoral.

“Apontou que foi criado um 
esquema criminoso capaz de 
influenciar nas eleições em que 
foi despejado dinheiro de ori-
gem desconhecida e sem qual-
quer controle em milhares de 

perfis de redes sociais, existindo 
fundados indícios de financia-
mento criminoso e, como os 
indícios sugerem, de lavagem 
de dinheiro tendo em vista o 
regulamento do concurso de 
‘cortes’(Discord) que exige o 
uso da ‘hashtag prefeitomarcal’, 
os vídeos com fala do próprio 
candidato Pablo divulgando a 
prática e o concurso, os áudios 
divulgados sobre pagamentos 
que seriam feitos por terceiros 
para se tentar ludibriar a fisca-
lização da Justiça Eleitoral são 
provas mais do que suficientes 
do abuso”, diz a decisão.

O parecer informou ainda, 
que não proíbe a criação de 
novos perfis para a propaganda 
eleitoral do candidato, apenas 
suspende “aqueles que busca-
ram a monetização dos ‘cortes’ 
por meio de terceiros interessa-
dos”. Em nota, o candidato do 
PRTB afirmou que respeitará a 
determinação judicial e seguirá 
estabelecendo outras páginas.

Oponentes
Tabata, que está promoven-

do uma série de denúncias ao 
oponente, celebrou: “O que a 
Justiça Eleitoral está apontan-
do é que há suspeitas concretas 
de que o Marçal fez uso de re-
cursos ilegais para se promover 
nessas eleições. É uma decisão 
liminar. Basicamente, Pablo 
caiu no antidoping”, afirmou, 
em nota.

O atual prefeito de São 
Paulo e candidato à reeleição, 
Ricardo Nunes (MDB), se po-
sicionou contra qualquer tipo 
de censura, mas ponderou que 
a regra deve ser igual para to-
dos. “Ou a justiça libera todos 
os candidatos para fazerem o 
mesmo, ou ninguém utiliza 
estrutura paralela com cortes 
impulsionados”, disse.

Injustiça?
Em análise sobre o tema, o 

cientista político Isaac Jordão 
explicou que tirar do ar as re-

des do ex-coach pode acabar 
fortalecendo-o junto ao seu 
eleitorado, que pode enxergar 
o caso como injustiça e perse-
guição. Porém, caso se cons-
tatem de fato ilegalidades na 
campanha, isso poderá acar-
retar a perda do mandato caso 
ele seja eleito, ou a cassação 
posterior.

“De forma imediata, a 
suspensão impacta muito 
a capacidade do candidato 
Marçal de divulgar sua candi-
datura, haja vista que o PRTB 
não tem direito a tempo de 
TV. Também dificulta ele se 
defender das acusações que 
têm surgido e estão sendo 
utilizadas de forma bastante 
intensa, principalmente pela 
candidata Tabata Amaral. 
Esse é o efeito imediato. Po-
rém, o eleitorado dele parece 
ver este bloqueio com bons 
olhos, como um sinal de que 
o candidato é perseguido pelo 
famigerado sistema”. 

Novos perfis, porém, já circulam com engajamento mais alto
Reprodução/Instagram

Redes sociais são principal ferramente da campanha de Marçal

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, suspendeu 
nesta segunda-feira (26) o jul-
gamento de dois recursos que 
contestavam a recente decisão 
da Corte que invalidou a op-
ção de revisão da vida toda para 
aposentadorias administradas 
pelo Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS).

O caso a ser julgado será le-
vado ao plenário físico e ainda 
não há uma nova data definida 
para a continuação. A discussão 
vinha sendo conduzida no Ple-
nário Virtual e tinha a previsão 
de ser concluída até a próxima 
sexta-feira (30).

Os ministros estavam anali-
sando embargos de declaração 
apresentados pelo Instituto 
de Estudos Previdenciários 
(Ieprev) e pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
Metalúrgicos (CNTM). As 
entidades solicitaram uma mo-
dulação específica, buscando 
excluir da decisão final os apo-
sentados e pensionistas que 
já haviam ajuizado ações para 
revisão até 21 de março deste 
ano, data em que o julgamento 
anterior foi concluído.

Contra
Antes do pedido de desta-

que acontecer, quatro ministros 
já haviam se posicionado con-
tra os embargos de declaração e 
a solicitação de modulação.

O relator da matéria, mi-
nistro Kassio Nunes Marques, 

destacou em seu parecer que o 
tema da revisão da vida toda foi 
amplamente debatido durante 
o julgamento original, consi-
derando que todos os detalhes 
e implicações foram devida-
mente analisados. Nunes Mar-
ques também observou que os 
precedentes apresentados pelos 
recorrentes para fundamentar 
os embargos de declaração não 
tinham conexão direta com o 
caso em questão, reforçando 
sua posição de que não havia 
necessidade de reabrir a discus-
são. Ele foi acompanhado pelos 
ministros Cristiano Zanin, Flá-
vio Dino e Cármen Lúcia.

Vida toda
A revisão da vida toda per-

mite que aposentados solicitem 
a correção de seus benefícios ao 
incluir salários anteriores a ju-
lho de 1994 no cálculo da renda 
previdenciária. No entanto, em 
março deste ano, a possibilida-
de de solicitar essa correção foi 
eliminada com o julgamento de 
duas ações de 1999, as Ações 
Direta de Inconstitucionalida-
de (ADIs) 2.110 e 2.111.

O governo estima que a im-
plementação da revisão poderia 
acarretar um gasto de R$ 480 
bilhões aos cofres públicos ao 
longo dos anos. 

Por outro lado, o Institu-
to de Estudos Previdenciários 
(Ieprev) contesta essa avalia-
ção, argumentando que o im-
pacto financeiro seria signifi-

cativamente menor, na ordem 
de R$ 3,1 bilhões.

Entenda
A origem da discussão 

sobre o direito à correção re-
monta à Lei 9.876, de 1999, 
que introduziu o fator previ-
denciário e modificou a me-
todologia de cálculo da média 
salarial utilizada para definir 
os benefícios do INSS. 

A reforma da Previdência 
promovida pelo governo Fer-
nando Henrique Cardoso trou-
xe uma regra de transição que 
favoreceu os novos segurados, 
mas deixou em desvantagem 
muitos dos que já estavam no 
mercado de trabalho.

Em 2022, o STF reconhe-
ceu esse mecanismo para ajus-
tar os valores dos benefícios 
e permitiu que aposentados 
que já haviam ajuizado ações 
pudessem solicitar o recálculo 
dos seus proventos conside-
rando todas as contribuições 
feitas ao longo da vida, não 
apenas as posteriores a julho 
de 1994, quando o Plano Real 
foi implementado. 

A Corte estabeleceu que os 
beneficiários poderiam optar 
pelo critério de cálculo que re-
sultasse no maior valor mensal, 
permitindo que os aposenta-
dos avaliassem se incluir todas 
as contribuições aumentaria o 
valor de suas aposentadorias. A 
revisão se baseia na possibilida-
de de que a regra de transição 
estabelecida pela Reforma de 
1999 poderia ser afastada se 
fosse prejudicial ao segurado.

Moraes suspende julgamento 
sobre revisão da vida toda

Luiz Roberto/Secom/TSE

Moraes fez retornar julgamento ao plenário presencial

CORREIO BASTIDORES

Países desenvolvidos 
cobram mais sobre a renda

Deputado: alíquota do IVA 
será menor que carga atual

Outros países Mundo caiu

Ataques

Ausências

Juntos

Tabata vai

Estudo da Instituição Fis-

cal Independente, do Se-

nado, revelou que, entre 
os membros da OCDE — 
organização que reúne 
países de economias mais 
fortes —, os impostos so-

bre consumo represen-

tam, em média, 31,9% da 
carga tributária. No Brasil, 
o percentual foi de 40,2% 
em 2022 (27,4% vieram de 
impostos cobrados sobre 

a renda; 25,9%, de salários; 
4,8%, de propriedades). 
O estudo destaca que as 
economias “maduras e 
desenvolvidas” concen-

tram sua arrecadação em 
renda e propriedades; 
isto, para a “configuração 
de um sistema tributário 
justo do ponto de vista so-

cial”. Impostos sobre con-

sumo recaem igualmente 
sobre ricos e pobres.

Um dos deputados mais 
influentes na discussão 
de questões econômicas, 
Mauro Benevides Filho 
(PDT-CE) disse à coluna 
que, mesmo que chegue 
a 28%, a alíquota do futuro 
imposto único será menor 
que a soma dos tributos 
que serão substituídos.

Segundo ele, as pe-

culiaridades na cobrança 
dos atuais impostos sobre 
consumo fazem com que, 
na prática, eles cheguem 

a 34,8%, percentual bem 
maior que o de 26,5% ini-
cialmente previsto pelo 
governo e o de 28% agora 
admitido pelo Ministério 
da Fazenda. 

Benevides Filho reco-

nheceu que o IVA brasilei-
ro será o maior do mundo 
caso a estimativa inicial 
seja superada. Mas isso, 
frisou, é devido ao fato de 
nossa carga tributária ser 
muito focada no consu-

mo e não na renda.

Ressaltou que países 
como Alemanha e Esta-

dos Unidos têm IVA bem 
menor porque cobram 
impostos mais pesados 
sobre propriedade e ren-

da, tributos que pesam 
principalmente sobre os 
mais ricos. Ao taxar con-

sumo, o Brasil prejudica 
os pobres.

Setores da esquerda e 
até Paulo Guedes, então 
ministro da Economia de 
Jair Bolsonaro, defende-

ram a maior taxação de 
renda, como a cobrança 
de impostos sobre di-
videndos distribuídos a 
empresários. “O mundo 
veio abaixo”, comentou o 
deputado.

Quinta colocada na últi-
ma pesquisa Datafolha, 
com 8% das preferências, 
Tabata publicou, nos últi-
mos dias, vídeos em que 
faz duras críticas a Marçal. 
Lembra que ele foi con-

denado por fraude, ques-

tiona a origem de seu 
dinheiro e insinua que é 
envolvido com o PCC. 

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), 
candidato à reeleição, 
não deverá ir ao deba-

te, no próximo domingo, 
na TV Gazeta. Guilherme 
Boulos (Psol) e José Luiz 
Datena (PSDB) tendem 
a fazer o mesmo. Tudo, 
para tentar isolar Pablo 
Marçal (PRTB).

Quem conhece Brasília 
aposta que Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG) está hoje 
mais próximo de Lula do 
que de seu antecessor e 
provável sucessor na pre-

sidência do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP). 
Isso explicaria sua anu-

ência a mudanças nas 
emendas parlamentares.

A estratégia de tentar es-

vaziar Marçal tem sido ar-
ticulada entre os marque-

teiros dos três candidatos. 
Tabata Amaral (PSB) tem 
usado a provável nova 
ausência de adversários 
para tentar polarizar com 
o empresário e, nas redes 
sociais, reafirma que irá ao 
confronto.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Regulamentação da reforma será votada pelo Senado

Benevides Filho: peso dos impostos sobre consumo

POR FERNANDO MOLICA
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Setor elétrico está ‘à beira do 

precipício’, critica ministro

Atividade aquecida sustenta 

confiança do consumidor

CORREIO ECONÔMICO

ISA avança Situação futura

Queda abrupta

Sustentabilidade

Cálculo capital

CNPE

“À beira do precipício”. As-
sim classificou a atual si-
tuação do setor elétrico o 
ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, ao 
participar da reunião ex-
traordinária do Conselho 
Nacional de Política Ener-
gética (CNPE).  

Para o ministro, a polí-
tica energética de “colcha 
de retalhos”, que conce-
de subsídios  ‘pressiona’ 

o preço da conta luz do 
consumidor tupiniquim.

Em tom de desabafo, 
Silveira afirmou que “o 
setor elétrico chegou ao 
limite, estamos à beira 
do precipício do ponto de 
vista tarifário. Precisamos 
reconstruir uma política 
convergente em prol do 
Brasil, da sustentabilidade 
do setor e da justiça tarifá-
ria do país”.

A atividade econômica 
‘aquecida’ do país é o ‘pi-
lar’ que sustenta a con-
fiança do consumidor, em 
agosto corrente, assim 
como nos meses anterio-
res, observa a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), ao 
admitir que a avaliação 
positiva dos brasileiros 
da economia para os pró-
ximos meses foi o item 
‘decisivo’ para a alta de 
0,3 ponto do índice de 
Confiança do Consumi-

dor (ICC) deste mês, ante 
julho, para 93,2 pontos, na 
série com ajuste sazonal, 
a terceira alta seguida.  

Segundo a economista 
do Ibre/FGV, Anna Caroli-
na Gouveia, “a confiança 
do consumidor sobe pela 
3ª vez seguida, embora 
em um ritmo mais lento. 
O resultado modesto foi 
influenciado igualmente 
pela melhora das percep-
ções sobre o presente e as 
expectativas futuras”.

Para Anna, “a resiliência 
da atividade doméstica, 
com mercado de trabalho 
aquecido e inflação con-
trolada contribuem para 
manter a confiança dos 
consumidores, mas em 
ritmo que indica cautela 
para o futuro”. O Índice de 
Situação Atual cresceu 0,3 
ponto (81,9 pontos).

Entre os componentes do 
estudo, a maior contribui-
ção para a preservação 
da confiança veio do item 
‘situação futura da eco-
nomia’, que avançou dois 
pontos, ao patamar de 
111,4 pontos. Já o ímpeto 
de compras de bens durá-
veis cresceu 1,1 ponto (87,8 
pontos, 3ª alta seguida. 

Em processo de desacele-
ração em seis das sete ca-
pitais pesquisadas na ter-
ceira quadrissemana de 
agosto, o Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) subiu 0,09%, bem 
abaixo da alta de 0,31% re-
gistrada na segunda qua-
drissemana deste mês, 
uma queda abrupta.

Ao advogar “ser impor-
tante que se unam [as 
associações do setor] em 
torno do que estamos 
construindo de política 
pública, e pela sustenta-
bilidade do setor”, Silveira 
emendou: “vamos cons-
truir caminhos para a jus-
tiça tarifária. Não vamos 
perder essa batalha”.

Nesse mesmo cálculo, as 
maiores quedas, entre as 
capitais, da 2ª  para a 3ª 
quadrissemanas de agos-
to, foram: Brasília (0,54% 
para -0,07%), seguida por 
Recife (0,24% para -0,13%), 
Belo Horizonte (0,14% para 
-0,22%), São Paulo (0,26% 
para 0,05%) e Rio de Ja-
neiro (-0,03% para -0,21%).

Principal órgão estratégi-
co de assessoramento da 
Presidência da República 
para políticas e diretrizes 
energéticas do país, o 
CNPE (Conselho Nacional 
de Pesquisa Energética) 
é presidido pelo ministro 
de Minas e Energia, mas 
com a participação de  16 
ministérios.

Divulgação

Reprodução Ford

Silveira critica política tarifária do setor elétrico

Indicadores econômicos positivos sustentam confiança

Focus eleva projeção do IPCA 
para 2024 pela 6ª vez seguida
Previsão de inflação de 2025 também aumenta de 3,91% para 3,93%

Por marcello Sigwalt

Sintoma de arrancada da 
carestia tupiniquim, pela sexta 
vez consecutiva o boletim Fo-
cus – consulta do Banco Cen-
tral (BC) às 100 maiores ins-
tituições financeiras nacionais 
– elevou a projeção do IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) de 2024, 
desta vez de 4,22% para 4,25%. 

Na mesma ‘toada’ altista, 
à de 2025 – o chamado ‘ho-
rizonte relevante’ para fins de 
alta dos juros brasilis – avan-
çou de 3,91% para 3,93%, en-
quanto para 2026 e 2027, esta 
foi mantida em 3,60% (há 12 
semanas) e 3,50% (há 60), res-
pectivamente. 

Confirmando a tendência 
de aquecimento econômico, 
combinado com alta inflacio-
nária (inflação de demanda), 
captada pelos indicadores, o 
mercado financeiro revisou, de 
2,23% para 2,43% a estimativa 
de crescimento do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) deste ano, 
mas recuou para o ano que vem, 
de 1,89% para 1,86%. 

Para 2026 e 2027, porém, 

as ‘apostas’ permaneceram 
em 2,0%.

Por enquanto ‘imexível’ 
(como há dez semanas) em 
10,50% ao ano para 2024, a Se-
lic, segundo a banca, foi manti-
da em 10% ao ano para 2025; 
subiu de 9% ao ano para 9,50% 
ao ano, para 2026, interrom-
pendo 14 semanas de estabi-
lidade, além de continuar em 
9,0% para 2027. 

Referência da gestão fiscal, 
as projeções para o resultado 
primário se agravaram, com 
a expansão, de -0,64% para 
-0,65% do déficit esperado para 
este ano; cresceu de -0,70% do 
PIB para -0,77% do PB, para 
2025 e se manteve em -0,50% 
do PIB para 2026, além de 
subir de -0,30% do PIB para 
-0,40% do PIB, para 2027. 

Acompanhando a deterio-

ração registrada no resultado 
primário, a dívida líquida do se-
tor público avançou de  63,65% 
do PIB para 63,70% do PIB, 
para este ano, subiu de 66,20% 
do PIB para 66,55% do PIB 
para o ano seguinte

Para 2026, a dívida cresceu 
de 68,63% do PIB para 69,30% 
do PIB para 2026, e também 
aumentou de 71,48% do PIB 
para 71,65% do PIB, para 2027.

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Enquanto mercado especula sobre alta da Selic, IPCA avança firme

Por marcello Sigwalt

Sinalização de piora nas 
contas externas do país, as tran-
sações correntes do balanço de 
pagamentos do país registra-
ram déficit de US$ 5,2 bilhões 
em julho último, volume muito 
superior aos US$ 3,6 bilhões 
apurados em igual mês do ano 
passado. Nesse mesmo compa-
rativo anual, o déficit de servi-
ços cresceu US$ 1,6 bilhão e o 
saldo comercial minguou ou-
tros US$ 516 milhões.

Esses dados constam das 
Estatísticas do setor externo, 
divulgadas, nessa segunda-feira 
(26) pelo site do Banco Central 
(BC), ao apontar que o déficit 
de transações correntes, no pe-
ríodo de 12 meses, encerrados 
em julho último totalizou US$ 
34,8 bilhões (1,56% do PIB), 
ante US$ 33,2 bilhões (1,48% 
do PIB) no mês anterior e US$ 
37,7 bilhões (1,82% do PIB) 
em julho de 2023.

Enquanto a renda primária 
retraiu US$ 396 milhões e o 
superávit da renda secundária 
aumentou US$ 107 milhões, a 
balança comercial de bens foi 
superavitária em US$ 7,1 bi-
lhões em julho de 2024, pou-
co abaixo do saldo positivo de 
US$7,6 bilhões, verificado em 

julho de 2023. 
Se considerado somente 

julho, o déficit na conta de ser-
viços totalizou US$ 4,8 bilhões 
no mês, acima do déficit de 
US$ 3,2 bilhões,  em igual mês 
do ano passado, alta de 50,3%. 
Na mesma base anual, as despe-
sas líquidas de serviços de trans-

portes subiram 70,0% (US$ 1,6 
bilhão); serviços de proprie-
dade intelectual, avançaram 
51,4% (US$672 milhões) e os 
serviços de telecomunicação, 
computação e informações ti-
veram alta de 102,8% (US$ 
497 milhões). 

O déficit em renda primá-
ria chegou a US$ 7,8 bilhões 
em julho deste ano, um recuo 
de 4,8%, ante o déficit de US$ 
8,2 bilhões de julho de 2023, 
enquanto as despesas líquidas 
de lucros e dividendos (asso-
ciadas a investimentos diretos e 
em carteira), somaram US$ 3,5 
bilhões, ante US$ 4,5 bilhões 
em julho de 2023, uma redu-
ção anual de 21,4%. As despe-
sas líquidas com juros subiram 
15,6% (US$ 4,4 bilhões), ante 
os US$3,8 bilhões, em julho de 
2023. Os investimentos diretos 
no país (IDP) somaram ingres-
sos líquidos de US$ 7,3 bilhões 
em julho de 2024, ante US$ 7,1 
bilhões em julho de 2023.

Déficit corrente chega a US$ 5,2 bilhões  
Divulgação

Déficit de transações correntes piorou no mês passado

Crédito imobiliário requer novas fontes

Selic: Galípolo agora fala em ‘cautela’

Em declínio nos últimos 
anos, há consenso no mercado 
no sentido de que a poupança 
não deverá ser o ‘instrumento’ 
da expansão do crédito imo-
biliário nos próximos anos. A 
previsão realista foi feita pelo 
diretor de Regulação do Banco 
Central (BC), Otávio Damaso, 
para quem as cadernetas não 
apresentarão, como no passa-
do, a ‘mesma’ dinâmica de ou-
tros ciclos econômicos do país.  
“Talvez a gente tenha passado 

por um momento novo porque 
na época da Covid houve os 
pagamentos, e isso acabou en-
xugando demais a poupança”, 
assinalou.

Ao participar da Conven-
ção Secovi 2024 no painel 
“Perspectivas do Crédito Imo-
biliário no Brasil e de Novos 
Recursos” para o setor, Damaso 
acentuou que, embora seja um 
componente importante (para 
investimento), a poupança 
“não vai ser o drive do cresci-

mento do crédito imobiliário 
nos próximos anos”.

Na avaliação do diretor do 
BC, a poupança não terá ‘força’ 
para retirar o crédito imobiliá-
rio do patamar que se encontra-
va há dez ou 15 anos (em torno 
de 10% do PIB), para 20% ou 
30% do PIB, como observado 
em outros países emergentes.  

“A gente naturalmente gos-
taria de ver o que há nos países 
avançados no médio prazo, mas 
‘se o investimento imobiliário 

dobrasse para algo como 25% 
do PIB, não seria a poupança 
que levaria a esse movimento’.

“Temos de pensar as ou-
tras formas de funding sobre 
o setor. O que a gente vê para 
frente em termos do funding? 
Uma combinação de um fun-
ding bancário e um funding do 
mercado de capitais. E, diga-se 
de passagem, é onde está o gros-
so do recurso para financiar o 
setor imobiliário”, concluiu Da-
maso. (M.S.)

Uma posição conservadora 
e de ‘cautela’, ante indicadores 
de ‘resiliência’ e ‘dinamismo’ 
da atividade econômica, o que 
coloca ‘todas as alternativas à 
mesa’ para a próxima reunião 
de setembro do Copom (Co-
mitê de Política Monetária). 

A declaração ‘cautelosa’, 
em contraste com aquelas, de 
sentido dúbio, disparadas nos 
últimos dias, revela a última 
versão do provável substituto 
de Campos Neto no comando 

do Banco Central (BC), o atual 
diretor de política monetária 
da autarquia, Gabriel Galípolo, 
ao dar ‘nova roupagem’ ao tema 
sensível dos próximos passos 
em relação aos juros básicos da 
economia (Selic). 

Ao acentuar que o aumento 
da demanda por bens e serviços 
no país ‘não pode’ ser desorde-
nada e sem sincronia em relação 
à oferta, Galípolo acentuou que 
“a   função do Banco Central é 
ser mais cauteloso, em razão de 

dados que apontam um estágio 
distinto da economia norte-
-americana, que passou a dar 
sinais de moderação, enquanto 
aqui a gente vem assistindo um 
cenário de resiliência maior da 
atividade”.

Para Galípolo persiste a ‘de-
sancoragem’ das expectativas 
de inflação, mesmo ante à pos-
sibilidade de adoção de juros 
mais restritivos ‘logo à frente’, 
isto é, alta da Selic.

O aquecimento econômico 

está refletido nas perspectivas 
de ‘dados fortes’ sobre o empre-
go formal no país, a serem di-
vulgados nessa semana, adian-
tou o ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho. 

No paralelo, economistas 
‘repaginaram’ suas projeções 
para a economia, nessa reta fi-
nal do ano, a exemplo do que 
fez o próprio boletim Focus, 
que subiu de 2,23% para 2,43% 
sua estimativa para o PIB deste 
ano. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Disputa

Visado Proposta

De volta

LIBERTADORES

A Conmebol di-

vulgou as datas e ho-

rários dos jogos das 

quartas de final da 
Copa Libertadores.

Fluminense x Atlé-

tico-MG e Botafogo x 

São Paulo são os pri-

meiros brasileiros a 

entrar em campo. Os 

dois confrontos de ida 

acontecem no dia 18 de 

setembro (quarta-feira).

Fluminense e Atlético-MG fazem a primeira partida do 

confronto às 19h (de Brasília), no Maracanã. A volta será no 

dia 25, em Belo Horizonte (MG), também às 19h.

Botafogo e São Paulo também começam a disputa no 

Rio de Janeiro, mas às 21h30 (de Brasília). A volta será no 

dia 25, no Morumbis, às 21h30.

Já o Flamengo recebe o Peñarol no dia 19 (quinta-fei-

ra), às 19h (de Brasília). O confronto também encerra as 

quartas de final da Libertadores, no dia 26, em mesmo 
horário, em Montevidéu.

As quartas de final da Libertadores acontecem entre 
os dias 17 e 26 de setembro. Colo Colo e River Plate abrem 
o mata-mata no dia 17, em Santiago. A volta será no dia 24, 

no Monumental de Nuñez.

Principal alvo do Vasco para 

a defesa, o zagueiro Luan 

Peres, do Fenerbahçe, 

da Turquia, recebeu uma 

proposta do Santos, seu 

ex-clube no Brasil, e ficou 
tentado. Ele decidirá seu 

destino até 2 de setembro.

O Botafogo desistiu do 

zagueiro Jair, do Santos, e 

agora vai focar seus esfor-

ços no lateral-direito Viti-

nho, que joga no Burnley, 

da Inglaterra. O Alvinegro 

tenta um empréstimo 

com opção de compra.

O Fluminense fez propos-

ta por Gabriel Fuentes, la-

teral-esquerdo do Junior 

Barranquilla. A negocia-

ção pelo atleta de 27 anos 

deve ser concluída com a 

resposta colombiana, que 

virá até o fim da semana.

Recuperado da fibrilação 
atrial sofrida em La Paz, o 

técnico Tite está de volta 

ao comando do Flamen-

go. Ele recebeu alta no 

sábado (24), mas teve de 

cumprir prazo de 48h de 

observação. 

Pedro Sobreiro

Rio terá três jogos no mesmo dia

CORREIO NO MUNDO

Deslizamento

Violência

Casablanca também sentiu o abalo

Morte em festival

Doação

TERREMOTO

Um terremoto de 

magnitude 5,4 

atingiu o mar da 

costa de Setúbal, 

em Portugal, a 

dez quilômetros 

de profundidade, 

na segunda (26), 
segundo o Servi-

ço Geológico dos 

EUA. Não há re-

gistro de vítimas ou 

danos graves. No entanto, a Proteção Civil recebeu um 

grande número de chamadas, de Alentejo até Coimbra, 

depois do tremor, às 5h11 do horário local. O terremoto foi 

sentido em várias partes do país, inclusive Lisboa e Porto. 

Uma pessoa morreu e 

três ficaram feridas em 
um deslizamento de terra 

na cidade de Ketchikan, 

no Alasca, no domingo 

(25). O risco de um segun-

do deslizamento fez as 

autoridades evacuarem 

alguns bairros.

O Hamas mandou os pa-

lestinos da Cisjordânia 

ocupada aumentarem 

a violência contra Israel 

após o ministro da Segu-

rança Nacional de Israel, 

Ben Gvir, sugerir construir 

uma sinagoga na Espla-

nada das Mesquitas.

 O sismo teve origem no 

mar, mas não há risco de 

tsunami, adiantam espe-

cialistas. Foram detecta-

das mais quatro réplicas.

Em nota, o presidente 

Marcelo Rebelo de Sousa 

informou que acompa-

nha a situação e reforçou 

que o terremoto não dei-

xou feridos ou grandes 

estragos materiais. Ape-

sar de estar de férias, o 

premiê Luís Montenegro 

agradeceu a rápida assis-

tência da Proteção Civil.

O abalo também foi senti-

do no Marrocos.

Uma mulher morreu no 

primeiro dia do Festival 

Burning Man, no deserto 

de Black Rock, em Neva-

da (EUA). A mulher foi en-

contrada inconsciente, foi 

atendida na emergência, 

mas o socorro não conse-

guiu reanimá-la.

O Governo da Alemanha 

vai doar 100 mil doses 

da vacina contra o Mpox 

para os países africanos 

onde o vírus está circu-

lando fortemente. A Fran-

ça também assumiu um 

compromisso de doação 

semelhante.

Reprodução

Portugal sofreu um terremoto

Terror sobre o céu da Ucrânia

Voltaço na 2ª fase da Série C

Rússia usou 236 mísseis e drones no maior ataque desta Guerra

Equipe está no grupo do Botafogo-PB, São Bernardo e Remo

por Igor Gielow (Folhapress)

A Rússia de Vladimir Putin 
lançou na madrugada e manhã 
desta segunda (26) o maior 
ataque aéreo contra a Ucrânia 
desde que lançou a invasão do 
país vizinho, em 24 de fevereiro 
de 2022. Foram empregados se-
gundo Kiev 236 mísseis e dro-
nes contra alvos em 15 regiões.

A conta é do presidente Vo-
lodimir Zelenski, que gravou 
uma mensagem de vídeo. Se-
gundo a Força Aérea de Kiev, 
foram abatidos 102 de 127 mís-
seis, além de 99 de 109 drones. 
Não há como confirmar isso de 
forma independente.

Antes, o recorde de empre-
go dessas armas pelos russos de 
uma só vez havia sido em de-
zembro passado, com 158 mís-
seis e drones. Foi usada quase 
toda a gama que Moscou tem 
despejado sobre a Ucrânia, uma 
média de 26 ataques diários 
desde o começo da guerra se-
gundo Kiev divulgou na sema-

na passada.
Do ponto de vista tático, 

houve um misto de ações se-
gundo analistas militares rus-
sos: drones desarmados voa-
ram em enxames inicialmente, 
atraindo a defesa aérea. Esgota-
da a primeira onda, vieram dro-
nes armados e, depois, mísseis.

O ataque vinha sendo es-

perado desde o sábado (24), 
quando a Ucrânia comemora 
sua independência da União 
Soviética, em 1991. Putin cos-
tuma ordenar ataques com 
impacto político. A data virou 
uma espécie de símbolo da re-
sistência contra a invasão russa.

Houve falta de energia e de 
água em vários bairros da cida-

de, situação que se multiplicou 
por todo o país.

Em Sumi, quase toda a pro-
víncia ficou sem luz. Até aqui, 
as baixas humanas parecem ter 
sido relativamente reduzidas: 
foram ao menos cinco mortos 
em quatro regiões.

Como ocorreu em outras 
ocasiões, o ataque acendeu o 
alerta nos países vizinhos. Na 
Polônia, caças foram ao ar du-
rante a ação e as Forças Arma-
das locais disseram que ao me-
nos um drone caiu por acidente 
em seu território. Não há relato 
de danos.

O Ministério da Defesa rus-
so confirmou alguns detalhes 
da ação, afirmando ter empre-
gado armas de precisão contra 
ao menos três centrais de com-
pressão de gás e subestações elé-
tricas.

O Kremlin não relacionou 
o bombardeio à crise em Kursk. 
Sobre ela, o porta-voz Dmitri 
Peskov apenas disse que a res-
posta de Moscou ainda virá.

por thomás de paula

 
Neste fim de semana, o Volta 

Redonda venceu o Figueirense 
em partida válida pela última ro-
dada da primeira fase da Série C 
do Campeonato Brasileiro. Mes-
mo que a equipe tenha jogado 
as últimas rodadas com um time 
misto, a campanha geral liga um 
alerta para possíveis deficiências 
que precisam ser corrigidas para a 
disputa da segunda fase. O Volta 
Redonda enfrentará o Botafogo-
-PB e o São Bernardo, duas equi-
pes que venceram o Tricolor de 
Aço nos confrontos diretos. 

O Botafogo-PB terminou 
a primeira fase como primeiro 
colocado, com apenas duas der-
rotas em 19 partidas. No con-
fronto direto com o Voltaço, 
venceu por 3x1 no Raulino de 
Oliveira. Além disso, possui o 
terceiro melhor ataque da com-
petição, com 33 gols, três a mais 
que o Voltaço.

O São Bernardo possui ca-
racterísticas semelhantes ao 

Botafogo-PB. Também venceu 
o Volta Redonda por 3x1 e se 
destaca por um dos melhores 
ataques da competição, com 29 
gols. Entretanto, a forte defe-
sa - onde sofreu apenas 15 gols 
nesta primeira fase - constrasta 
com o Voltaço, que sofreu 28 

gols, a segunda pior defesa da 
Série C.

O Tricolor de Aço tem um 
dos melhores elencos da Sé-
rie C, mas fez uma campanha 
irregular em comparação aos 
grandes favoritos do campeo-
nato. Garantiu pontos contra 

as equipes da parte de baixo da 
tabela, mas teve dificuldades 
contra as equipes mais fortes. 
O time tem o setor ofensivo e 
de criação, mas a defesa frágil 
ainda preocupa, principalmen-
te considerando a campanha da 
temporada anterior.

Reuters/Folhapress

Divulgação/VRFC

População, em horário de trabalho, se escondeu nos metrôs

Mesmo com pontos fortes do setor ofensivo e de criação, time peca na defesa, que é frágil

Netanyahu manda 
recado para Hezbollah

segue a polêmica 
eleitoral na Venezuela

Após o ataque massivo de 
Israel contra alvos do Hezbol-
lah no Líbano, o primeiro-mi-
nistro israelense, Binyamin 
Netanyahu, disse no domingo 
(25) que a a história entre am-
bos os lados não havia termina-
do, em referência aos bombar-
deios realizados por Tel Aviv.

No primeiro discurso desde 
que centenas de foguetes foram 
lançados pelo Hezbollah contra 
Israel, Netanyahu disse que todos 
os projéteis lançados em direção a 
um alvo estratégico no centro do 

país foram interceptados.
“Os líderes do Hezbollah e 

do Irã precisam entender que [os 
bombardeios contra o Líbano] 
foram outro passo na direção de 
alterar a situação no norte do país 
e permitir que nossos cidadãos re-
tornem às suas casas - e que a his-
tória não acaba por aqui”, afirmou 
Netanyahu.

Israel mobilizou cem aviões 
de guerra e bombardeou o Líba-
no no que chamou de uma ação 
preventiva que teria impedido 
um ataque maior do Hezbollah.

Um dos mais altos funcio-
nários do Poder Eleitoral da 
Venezuela, Juan Carlos Delpi-
no afirmou em carta que houve 
falta de transparência e veraci-
dade nos resultados anunciados 
pelo próprio órgão que compõe 
e que determinaram Nicolás 
Maduro reeleito para um man-
dato de mais seis anos.

Delpino é um dos cinco 
reitores do Conselho Nacional 
Eleitoral, um dos cinco Poderes 
do país, e é o primeiro a contra-
riar o resultado oficial, que no 

mais é questionado pela oposi-
ção, que afirma haver fraude, e 
por boa parcela da comunida-
de internacional, como EUA e 
Chile e a União Europeia.

Na carta de duas páginas, 
o advogado que está na clan-
destinidade por temer represá-
lias demonstra que muitas das 
decisões tomadas no grupo de 
reitores do CNE não contem-
plaram todas as vozes, já que 
excluíram membros.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

Os restos mortais de O.J. 
Simpson viraram joias. A fa-
mília do ex-jogador e astro da 
NFL (National Football League 
é a liga esportiva profissional de 
futebol americano dos Estados 
Unidos) transformou as cinzas 
em acessórios de luxo alguns me-
ses após a cremação. Simpson, 
que lutava contra um câncer de 
próstata, morreu aos 76 anos no 
início de abril, em Las Vegas.

O anúncio da transformação das 
cinzas em joias foi feito pelo advoga-

do da família, Malcolm LaVergne. 
São quatro peças que estão 

agora com quatro (Arnelle, Jasão, 
Sidney e Justin Simpson) dos seis 
filhos de Simpson. Ele não infor-
mou quais eram os tipos de joias 
escolhidos pelos herdeiros, mas 
disse que os gastos com a crema-
ção, as joias e as certidões de óbi-
to não chegaram a US$ 4,5 mil 
(cerca de R$ 25 mil).

O.J. Simpson teve três filhos 
com sua primeira esposa, Mar-
guerite Whitley: Arnelle, Jason e 

Aaron. Depois, foram mais dois 
herdeiros com Nicole Brown 
Simpson: Sydney e Justin. 

O ex-atleta foi acusado de 
assassinar sua segunda esposa e 
o amigo dela Ron Goldman, em 
junho de 1994, por ciúmes e aca-
bou sendo julgado por 11 meses 
no que ficou conhecido como o 
Julgamento do Século.

Uma das principais estrelas 
da história da NFL, Simpson foi 
absolvido pelo duplo assassina-
to. O júri o considerou inocen-

te, embora mais tarde ele tenha 
sido considerado culpado em 
um tribunal civil e condenado a 
pagar US$ 33,5 milhões (R$ 184 
milhões na cotação atual) em in-
denizações as duas famílias, uma 
conta que ele nunca pagou.

O.J. foi um dos mais polêmi-
cos atletas da história dos Estados 
Unidos. Controverso até seus úl-
timos dias, ele jogou sua idolatria 
fora com os crimes.

Por Ana Cora Lima 
(Folhapress)

Cinzas de o.J. simpson viraram joias
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Apostador deixa de comprar remédio 
e pagar contas para gastar com bets

Epidemia que assola o país 
tem atingido, diretamente, 

economia de famílias 

“Às vezes penso em comprar 
uma pizza, mas está passando 
Argentina e Canadá na televisão, 
por exemplo. Aí prefiro apostar 
naquele jogo, para ver se ganho 
e, com esse dinheiro, comprar a 
pizza. Mas se não ganho, acabo 
ficando no arroz e feijão mesmo”. 
O depoimento do universitário 
Osmar Neto, 20, ilustra um novo 
comportamento de consumo que 
ganha força no Brasil. Há casos 
em que apostadores já deixaram 
de comprar medicamentos e até 
pagar contas essenciais para ‘jogar’.

Atraídos pelo dinheiro apa-
rentemente fácil obtido por 
meio das apostas esportivas on-
line, consumidores vêm redu-
zindo o ritmo de compras em 
outros segmentos, em especial 
de itens de vestuário, super-
mercados e viagens, de acordo 
com uma pesquisa da SBVC 
(Sociedade Brasileira de Varejo 
e Consumo).

O objetivo é encontrar no 
espaço no orçamento para gastar 
com as chamadas bets, um ne-
gócio que já movimenta R$ 110 
bilhões ao ano no Brasil, com as 
casas de apostas faturando cerca 
de R$ 14 bilhões no ano, segundo 
dados da ANJL (Associação Na-
cional de Jogos e Loterias).

Um relatório do banco San-
tander publicado em junho revela 
que a participação do varejo nos 
gastos das famílias caiu de um 
pico de 63% em 2021 para 57% 
em 2023. Ao mesmo tempo, as 
bets passaram de 0,8% da renda 
familiar em 2018 para algo entre 
1,9% e 2,7% em 2023.

“Nós já vínhamos perceben-
do uma recuperação da renda do 
brasileiro no último ano, mas 
a retomada do consumo não 
acontecia no mesmo patamar”, 
diz Ruben Couto, analista de 

varejo da área de pesquisa de 
ações do Santander.

“Em um primeiro momento, 
pensamos que o nível de endivi-
damento do consumidor estaria 
freando os gastos. Mas o compro-
metimento da renda com dívidas 
também vem caindo. Daí come-
çamos a prestar atenção a novos 
comportamentos de consumo, 
como as bets.”

Quem é o apostador 
brasileiro de bets

A primeira empresa a comen-
tar publicamente o deslocamento 
dos gastos para as apostas esporti-
vas online foi o atacadista Assaí, 
em julho do ano passado. “Temos 
feito várias pesquisas que indicam 
que gastos novos entraram no 
bolso (...) O mercado de apostas 
esportivas aparece muito como 
algo que tira a renda do consu-
midor e, com isso, ele não tem 
conseguido retomar seus volumes 
de compra”, disse o presidente do 
Assaí, Belmiro Gomes, durante a 
teleconferência de resultados do 
segundo trimestre de 2023.

Procurado pela Folha, o Assaí 
não atendeu até a publicação da 
reportagem, assim como o Grupo 
Pão de Açúcar e o Grupo Mateus. 
O Carrefour e a Renner não quise-
ram comentar. Já a C&A respon-
deu, por meio da sua assessoria de 
imprensa, que não identificou este 
movimento até agora.

A Abras (Associação Brasi-
leira de Supermercados) também 
foi procurada, mas não retornou. 
Em abril, o presidente da associa-
ção, João Galassi, propôs ao Mi-
nistério da Fazenda a taxação das 
bets com o Imposto Seletivo -o 
chamado “imposto do pecado”, 
que recai sobre itens prejudiciais 
à saúde e ao ambiente- na regula-
mentação da reforma tributária.

No início de julho, o gru-
po de trabalho que tratou do 
assunto na Câmara dos De-
putados incluiu a cobrança 
do imposto sobre os jogos de 
azar e as bets no relatório da 
reforma, que foi aprovada no 
dia 10 e agora vai ao Senado. 
A regulamentação das em-
presas de apostas esportivas e 
jogos online, discutida desde 
o ano passado, começa a valer 
em 1º de janeiro de 2025. Até 
lá, as bets deverão pagar R$ 
30 milhões à União para ob-
ter autorização de exploração 
comercial.

38% da população
Um levantamento da AGP 

Pesquisas a pedido da SBVC, 
realizado entre abril e maio 
deste ano, com 1.337 consumi-
dores em todo o país, identifi-
cou que 38% da população faz 
apostas esportivas online. É um 
público predominantemente 
masculino (58%), da classe C 
(54%), jovem (44% têm entre 
18 e 34 anos) e morador da re-
gião Sudeste (50%).

A maioria (51%) joga pelo 
menos uma vez por semana e 
49% estão jogando mais hoje do 
que no ano passado. Quase dois 

terços dos entrevistados (64%) 
usam a renda principal para apos-
tas. Destes, 63% disseram que já se 
sentiram prejudicados por serem 
usuários de bets.

Entre os jogadores, 23% deixa-
ram de comprar roupas, 19% não 
adquiriram itens de supermerca-
do, 19% não consumiram viagens, 
15% deixaram de fazer refeições 
fora do lar, 14% não compraram 
itens de higiene e beleza, 11% não 
adquiriram medicamentos ou ou-
tros cuidados com a saúde e 11% 
não pagaram contas básicas como 
água, luz e gás -tudo em favor das 
apostas online.

‘É pior do que droga’
“O tema bets é muito sério, 

não se trata de um fenômeno 
apenas brasileiro”, diz Alberto 
Serrentino, sócio da consultoria 
Varese Retail. “É um negócio que 
vem escalando e é muito relevan-
te. Drena a renda discricionária 
e acaba afetando até o consumo 
essencial, disputando recursos 
que iriam para diversos segmentos 
do varejo”, diz ele, que também é 
conselheiro e vice-presidente da 
SBVC.

Serrentino destaca que as bets 
operam em um modelo de pla-
taforma, como os marketplaces. 
“Elas conectam várias modalida-
des de jogos e criam a gamificação 
no universo de apostas, que sem-
pre foi um negócio analógico”, diz. 
Com isso, geram inúmeras formas 
de engajar o jogador, que fica “pre-
so” ao sistema.

“Jogo é viciante, é pior do 
que droga”, diz o metalúrgico 
Lucas Soares, 31. Casado e pai 
de dois filhos, ele decidiu pa-
rar de jogar quando percebeu 
que estava elevando demais o 
valor das apostas, chegando a 
R$ 200. “Era um dinheiro que 
iria atender as necessidades dos 
meus filhos, eu não podia fazer 
isso”, conta ele, que acordava de 
madrugada para acompanhar os 
jogos e escondeu o vício da espo-
sa. “Acabei me prejudicando no 
antigo emprego, estava sempre 
com o celular na mão.”

Na opinião do metalúrgico, 
para quem é pobre, as apostas 
online representam uma ilusão de 
renda extra, em um momento em 
que todos estão endividados e que 
“está tudo caro”.

“Você joga a primeira, ganha, 
joga a segunda, ganha, a terceira, 
a quarta, e depois você perde. Aí 
você quer recuperar o dinheiro 
que você perdeu e coloca mais di-
nheiro. Isso vai virando uma bola 
de neve. Aconteceu comigo”, diz.

Informações de Daniele 
Madureira e Guilherme 

Bento (Folhapress)

CM

Consumidores vêm reduzindo ritmo de compras em outros segmentos

Economistas do Itaú esti-
mam que o apostador brasi-
leiro perdeu, no balanço entre 
vitórias e derrotas com bets, 
R$ 23,9 bilhões entre junho de 
2023 e o mesmo mês em 2024. 
O jogador pagou, segundo o es-
tudo, R$ 68,2 bilhões em apos-
tas e taxas de serviço e recebeu 
de volta R$ 44,3 bilhões.

Os analistas Luiz Cherman e 
Pedro Duarte extraíram os valo-
res do balanço de pagamentos do 
Banco Central, que mudou sua 
metodologia de registro em ja-
neiro de 2023. O dinheiro gasto 
com jogo agora é contabilizado 
como “serviços culturais, pessoais 
e recreativos” para taxas de servi-
ço do site e como “renda secun-
dária” para o valor apostado. A 
alteração inflou os valores transa-
cionados sob ambas as rubricas.

Para fazer o cálculo, os eco-
nomistas compararam os valores 
antes e depois da mudança meto-
dológica. O gasto com serviços 
culturais, pessoais e recreativos 
ficava, no período de 12 meses, 
em R$ 3,3 bilhões antes da alte-
ração pelo Banco Central. A cifra 
saltou para R$ R$ 47,4 bilhões. 
Em vista disso, os pesquisadores 
estimam que o gasto com apostas 
foi de 44,1 bilhões.

O mesmo padrão foi percebi-
do nas entradas: subiram de R$ 
9,5 bilhões para R$ 53,7 bilhões. 
A estimativa dos prêmios, então, 

fica em R$ 44,3 bilhões.
Os números ficariam em 

paridade, não fossem as taxas 
de serviço que os sites de aposta 
incluem na matemática. São R$ 
24,1 bilhões na rubrica “renda 
secundária”, segundo os dados do 
Banco Central.

A metodologia do Itaú é si-
milar à usada em estimativa feita 
pela Folha de S.Paulo, segundo a 
qual os gastos de brasileiros com 
jogos e apostas online atingiram 
cerca de US$ 11,1 bilhões entre 
janeiro e novembro do ano passa-
do, o equivalente a R$ 54 bilhões 
naquele período. Os analistas do 
Itaú foram além e conseguiram es-
timar também o quanto os apos-
tadores receberam a partir da en-

trada de remessas internacionais.
Diferentemente de análise 

do Santander divulgada pela Fo-
lha de S.Paulo no mês passado, 
o Itaú rejeita a hipótese de que 
os gastos com apostas tenham 
impacto negativo sobre a per-
formance das empresas varejis-
tas. “As vendas no varejo têm 
apresentado resultados dentro 
do esperado”, diz o estudo.

O relatório do Santander pu-
blicado comparava a situação dos 
varejistas com os sites de aposta: 
a participação do varejo nos gas-
tos das famílias caiu de um pico 
de 63% em 2021 para 57% em 
2023; ao mesmo tempo, as bets 
passaram de 0,8% da renda fa-
miliar em 2018 para algo entre 

1,9% e 2,7% em 2023.
O presidente do Instituto 

Brasileiro de Jogo Legal, Magno 
José, afirma que os valores envol-
vidos no mercado de apostas bra-
sileiros são ainda maiores. “Uma 
análise do balanço de pagamen-
tos não considera o que circula 
no mercado interno e também 
desconsidera o jogo irregular.”

As bets já movimentam R$ 
110 bilhões ao ano no Brasil, 
com as casas de apostas faturan-
do cerca de R$ 14 bilhões no 
ano, segundo dados da ANJL 
(Associação Nacional de Jogos 
e Loterias).

Por Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

Itaú mostra que brasileiro 
perdeu R$ 23 bi com apostas

Pedro Ladeira/Folhapress

Bets já movimentam R$ 110 bilhões, com as casas de apostas faturando R$ 14 bilhões

Globo e MGM Resorts 
fecham sociedade para 
lançar bet em 2025

A Globo e a MGM Re-
sorts International fecharam 
um acordo para criar uma 
joint-venture que lançará a 
casa de apostas MGMBet em 
2025. É a primeira vez que o 
maior grupo de comunicação 
do Brasil terá influência direta 
em um lançamento do gênero.

Hoje, as casas de apostas 
no futebol movimentam R$ 
150 bilhões por ano no Brasil. 
A informação foi confirmada 
pela MGM Resorts ao F5 em 
comunicado. O lançamento 
depende da aprovação da li-
cença para operação no Brasil, 
que será feita através da regu-
lamentação do setor, prevista 
para ocorrer até o fim de 2024.

No primeiro trimestre des-
te ano, o Ministério da Fazen-
da recebeu o credenciamento 
de empresas interessadas em 
operar no Brasil. Foram rece-
bidas cerca de 132 inscrições, 
entre elas, dos principais con-
glomerados televisivos do país.

Se tudo correr como o 
planejado, a MGMBet terá 
lançamento no primeiro tri-
mestre de 2025, com forte 
propaganda da Globo em suas 
plataformas. A operação será 
sediada em São Paulo.

“A MGM Resorts está 
comprometida em se tornar a 
principal empresa de entrete-
nimento de jogos do mundo, 
e esta aliança estratégica com 
o Grupo Globo, e a entrada 

no mercado brasileiro, é um 
passo importante em nossa es-
tratégia de crescimento”, disse 
o CEO e Presidente da MGM 
Resorts, Bill Hornbuckle.

“O Brasil é um dos merca-
dos emergentes de jogos mais 
emocionantes e vibrantes do 
mundo, e ninguém tem mais 
exposição e experiência nes-
te mercado do que o Grupo 
Globo. Esta aliança histórica 
nos permite entrar rapida-
mente no mercado com a es-
cala e a experiência necessárias 
para estabelecer uma posição 
inicial como operadora líder e 
fornecedora da melhor expe-
riência para clientes em todo 
o Brasil”, conclui Hornbuckle.

A sociedade ocorre por 
que a legislação brasileira, 
aprovada recentemente, pede 
que operações de casas de 
apostas tenham 20% de par-
ticipação de empresas brasilei-
ras ou de pessoas que residem 
por aqui.

A Globo aposta no seu 
alcance para fazer da plata-
forma um sucesso. A empresa 
diz que alcança 70 milhões de 
pessoas diariamente no Brasil, 
com foco em sua emissora de 
TV aberta. Além da Globo, 
SBT e Band já planejam so-
ciedades e pediram registros 
ao Ministério da Fazenda.

Por Gabriel Vaquer 
(Folhapress)
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Escolas e universidades 
poderão ser monitoradas 

Niterói: Projeto Pró-Sustentável 
é destaque no bairro Jacaré

CORREIO FLUMINENSE

Práticas sustentáveis

Registro no cadastro

Pessoas com deficiência em concursos

A implantação de siste-

ma de vídeo e áudio nas 

escolas e universidades 

públicas estaduais, jun-

to com o  monitoramen-

to corporal e registro das 

ações individuais dos pro-

fessores, estão em análise 

na Assembleia Legislativa 

do Rio (Alerj), através do 

projeto de lei 3750/2024, 

apresentado pelo depu-

tado Carlinhos BNH (PP), 

e coautoria de 15 parla-

mentares.   Presidente da 
Comissão de Esporte e 

Lazer da Alerj, e membro 

da Comissão de Segu-

rança Pública, Carlinhos 

BNH justifica que a imple-

mentação de um sistema 

de vídeo e áudio propor-

cionará maior segurança 

para alunos e professores, 

além de permitir um am-

biente mais transparente.

O bairro do Jacaré, na Re-

gião Oceânica de Niterói, 

tem recebido, nos últimos 

anos, diversas ações da 

Prefeitura de Niterói com 

foco na sustentabilidade. 

Durante esta semana, a 

Prefeitura deu continui-

dade às iniciativas e reco-

lheu cerca de 1 tonelada 

de entulhos, como com-

putadores, caixas d’água, 

sofás, colchões, televisões 

e caixotes durante a déci-

ma-quarta edição do pro-

jeto “Bota Fora”. A ação foi 

realizada pela Companhia 

de Limpeza de Niterói 

(Clin). A empresa também 

deu início, esta semana, 

ao projeto “Espaço de Re-

ciclagem do Jacaré”, que 
está a todo vapor no bair-

ro. Para a reciclagem, foi 

criado um espaço que já 
está sendo utilizado pelos 

catadores, oferecendo um 

local adequado para arma-

zenamento dos materiais e 

orientações necessárias.

O projeto tem como obje-

tivo ampliar as ações que 
promovem práticas am-

bientais corretas no bair-

ro do Jacaré, coordenado 

pela Clin e pelo Progra-

ma Pro-Sustentável, que 
orienta e treina os cata-

dores. Estes visitaram o 

Galpão de Reciclagem da 

empresa no Centro, onde 

aprenderam mais sobre o 

trabalho. Entre as melho-

rias, a Clin vem realizando 

um trabalho ativo dentro 

do Jacaré para contribuir 

com a transformação do 

bairro. Todos os galões de 

lixo existentes foram subs-

tituídos por contêineres 

de 1.000 litros com tampa, 

e novas papeleiras.

De acordo com o projeto 

de lei, a pessoa com de-

ficiência com registro no 
cadastro fica dispensada 
de apresentar novamente 

comprovação da deficiên-

cia perante a mesma enti-

dade realizadora, mesmo 

que para abertura de no-

vos concursos públicos. “O 

avanço tecnológico permi-

te que seja feito cadastro 
para tudo. É benéfico que 
a pessoa com deficiência 
permanente tenha a docu-

mentação comprobatória 

salva num banco de dados 

das organizadoras de con-

cursos. Esse projeto con-

tribui para reduzir a buro-

cracia”, explica o deputado 

Guilherme Delaroli.

As entidades organizado-

ras de concursos públicos 

no Estado do Rio de Janei-

ro deverão ter um cadastro 

para que as pessoas com 
deficiência permanente 
não precisem apresentar, 

reiteradamente, documen-

tos que comprovem a defi-

ciência. É o que estabelece 
o Projeto de Lei 3879/2024, 

apresentado pelo deputa-

do estadual Guilherme De-

laroli (PL).

A proposta está em 

tramitação na Assem-

bleia Legislativa do Rio 

(Alerj) e tem como objeti-

vo facilitar a inscrição de 

pessoas com deficiência 
a cada concurso que par-

ticiparem.

Octacílio Barbosa/Alerj

Divulgação

Plenário da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro 

Bairro Jacaré avança em sustentabilidade 

CBMERJ combateu 
cerca de 14 mil 
incêndios florestais

O número de incêndios 
florestais cresceu cerca de 
85% no Estado do Rio de Ja-
neiro. Segundo dados do Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Estado do Rio de Janeiro, só 
nos oito primeiros meses des-
te ano, a corporação já aten-
deu 6.178 ocorrências a mais 
do que no mesmo período do 
ano passado. 

Em 2023, o CBMERJ 
atuou em 11.037 combates a 
fogo em vegetação. De 1° de 
janeiro a 23 de agosto foram 
7.417 chamados. Já em 2024, 
até agora, houve 13.595 acio-
namentos, 2558 a mais que em 

todo o ano anterior. 
“O trabalho incansável dos 

nossos bombeiros no combate 
aos focos de incêndio florestais 
é de extrema importância para 
a preservação do meio ambien-
te e a segurança da população. 
Investimos mais de R$ 1 bilhão 
na corporação, integrando no-
vas tecnologias e recursos, para 
que estejam sempre prontos a 
enfrentar esses desafios com a 
máxima eficiência. É importan-
te destacar que investimos mais 
de R$ 115 milhões no reforço 
operacional visando ao combate 
a incêndios florestais”, declarou 
o governador Cláudio Castro.

Rio de Janeiro (4.513), Säo 
Gonçalo (569) e Duque de 
Caxias (561) estão no topo do 
ranking dos municípios mais 
afetados, seguidos por Maricá, 
Nova Iguaçu, Niterói,

Araruama, Nova Friburgo, 
Campos dos Goytacazes e Vol-
ta Redonda.

Terra e ar

A corporação atua por ter-
ra e ar no combate aos focos. 
Aeronaves, drones, viaturas 
especializadas e bombeiros 
militares especialistas em in-
cêndio florestal trabalham dia 
e noite para evitar a propaga-

Número de incêndios em florestas do RJ aumentou 
85%; trabalho dos bombeiros tem sido crucial

Corpo de Bombeiros

Corpo de Bombeiros do Rio combateu cerca de 14 mil incêndios florestais apenas neste ano

tRE: Candidaturas 
têm queda de 34,56% 

Estado abre adesão para 
professor articulador

O TRE (Tribunal Regional 
Eleitoral) divulgou que rece-
beu 17.365 pedidos de registro 
de candidatura para as eleições, 
uma queda de 34,56% em rela-
ção ao pleito anterior, quando 
foram registrados 26.538 pedi-
dos. Todos os pedidos, incluindo 
impugnações e recursos, devem 
ser julgados até 16 de setembro.

Do total, 1.012 buscam ree-
leição, o que equivale a 5,82%. 
Dessas, 940 são para vereador, 
50 para prefeito e 22 para vice-
-prefeito.

Perfil das candidaturas
Apesar de serem maioria no 

eleitorado fluminense, as mulhe-
res representam apenas 34% das 
candidaturas, com 5.819 pedi-
dos. As candidaturas masculinas 
somam 66%, totalizando 11.546 
pedidos. Do total de candida-
tas e candidatos, 14 declararam 
nome social e 45 (0,26%) se 
identificam como transgênero.

Quase nove mil candidatu-
ras (51,68%) são de pessoas que 
se identificam como pretas ou 
pardas, enquanto 47,62% são 
de pessoas brancas, totalizando 
8.286 pedidos. As candidaturas 
indígenas representam apenas 
0,14% dos processos, com um 
total de 24 candidatos(as).

As candidaturas indígenas 
estão presentes em 17 cidades 
do estado. São 22 para o cargo 
de vereador(a), uma para o posto 
de vice-prefeita, no Rio, e outra 
ao cargo de prefeita, em Nite-
rói. Nas eleições municipais de 
2020, foram 27 candidaturas, 
distribuídas por 17 cidades do 
estado.

A faixa etária de 45 a 49 anos 
é a mais representada, com 2.949 
registros (16,98%), seguida por 
candidatos e candidatas de 40 a 
44 anos, que somam 16,31%. Os 
mais jovens, com idade entre 18 
e 20 anos, representam 0,26% 
das candidaturas, ou 45 pedidos. 

Por outro lado, há 526 pedi-
dos de registro de candidatos(as) 
da faixa de 70 a 89 anos, o que 
representa 3,03% do total e pes-
soa com mais de 90 anos: um 
candidato ao cargo de vereador 
na Capital.

Cerca de cinco mil candida-
tas e candidatos declararam ser 
pessoas com deficiência. Desse 
total, a maioria (54,94%) tem al-
guma dificuldade de locomoção, 
somando 2.715 pessoas. Outros 
1.267 (25,64%) declararam ser 
cegos ou ter baixa visão, 431 
(8,72%) têm deficiência auditiva 
e 132 (2,67%) fazem parte do es-
pectro autista. 

A Secretaria de Estado de 
Educação do Rio de Janeiro (See-
duc-RJ) abriu inscrição para a 
função de professor articulador da 
Educação Especial para as 1.233 
unidades escolares da rede. O pro-
cesso de alocação tem o objetivo 
de garantir um sistema educacio-
nal inclusivo, proporcionar opor-
tunidades e trazer autonomia aos 
estudantes. Os interessados deve-
rão procurar os diretores escolares 
e os coordenadores da Regional 
de Gestão de Pessoas, que os enca-
minharão à Inspeção Escolar para 
análise de documentos e, poste-
riormente, habilitação ao cargo.

O profissional que deseja se 
tornar um professor articulador 
da Educação Especial deverá 
cumprir na unidade escolar um 
turno único, no total de 30h de 
regência, para auxiliar os cinco 
alunos que serão assistidos por 
ele. Ao exercer esta função, o 
docente terá ampliação da jor-
nada de trabalho, por meio da 
GLP, completando, assim, a 
carga horária da sua matrícula.

Pré-requisitos para 
adesão

- Professores Docentes I de 

qualquer disciplina, desde que 
não haja carência na unidade 
escolar de lotação;

- Professores Docentes II;
- Professores Assistentes de 

Administração Educacional I;
- Professores Assistentes de 

Administração Educacional II.
É obrigatório que os candi-

datos tenham a qualificação em 
Educação Especial, curso este 
também ofertado pela Seeduc, 
com o total de carga horária 
mínima de 120h. O curso está 
disponível no EAD.educacao.
rj.gov.br, para quem desejar se 
especializar.

Daniel Bove, superinten-
dente de Educação Especial da 
Seeduc, destaca que a medida 
foi desenvolvida visando o pro-
cesso de inclusão.

“Esses profissionais chegam 
aos quadros funcionais da secre-
taria para mediar e desenvolver 
o processo de ensino apren-
dizado da Educação Especial. 
Precisamos garantir o direito 
aos nossos alunos, e contamos 
com o nosso professor para lide-
rar essa iniciativa e a verdadeira 
mudança”, afirmou o superin-
tendente.

José Cruz/Agência Brasil

Divulgação

Eleições municipais sofrem redução de candidatos

Interessados deverão procurar os diretores de escolas 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ção das chamas. Outra arma 
que a corporação utiliza, cada 
vez com mais frequência, é a 
informação. Campanhas na 
imprensa e nas redes sociais 
alertam para os riscos de prá-
ticas comuns que podem levar 
a grandes desastres ambientes, 
com prejuízos para a flora, a 
fauna, vidas e bens.

“Hoje contamos com viatu-
ras de última geração equipadas 
de fábrica com motobombas 
portáteis, abafadores, bombas 
costais, mcloads, foices, enxa-
das, enxadões, pás de campa-
nha, pulasks e pás de bico, além 
de tanques flexíveis com capaci-
dade para 25 mil litros, que per-
mitem o abastecimento de água 
pelos helicópteros da corpora-
ção. Também foram adquiridos 
recentemente equipamentos 
como motosserras e afiado-
res de corrente, sopradores e 
bombas costais, motobombas, 
mochilas de ataque, abafadores, 
além de kits para atividade em 
montanha e barracas de cam-
panha”, detalhou o secretário 
de Estado de Defesa Civil e co-
mandante-geral do CBMERJ, 
coronel Leandro Monteiro.

O Corpo de Bombeiros RJ 
conta, atualmente, com dois 
Grupamentos de Socorro Flores-
tal e Meio Ambiente (1° e 2° GS-
FMA), localizados estrategica-
mente no Alto da BoaVista e no 
município de Magé. São unida-
des especializadas no atendimen-
to a estes tipos de ocorrências, 
que são mais comuns no período 
de estiagem, entre os meses de 
maio e outubro. Nesta época do 
ano, o CBMERJ ativa, ainda, a 
Operação Extinctus, reforçando 
o efetivo em todo o estado com 
Guarnições de Combate a Incên-
dio Florestal (GCIFs).

O CBMERJ também reali-
za operações simuladas periódi-
cas e treinamento constante da 
tropa, em preparação para estes 
tipos de ocorrências.
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CORREIO CARIOCA

Engavetamento na Via Dutra 
deixa quatro pessoas feridas

Após bater mínima de 11,8ºC, 
temperatura subirá aos poucos

‘Canja de galinha’

Sem feridos

Maria Rita

Tempo médio

Apelo digital

Quatro pessoas feridas. 
Este foi o saldo do enga-
vetamento que envolveu 
dois carros de passeio e 
um caminhão, na Rodovia 
Presidente Dutra, na altura 
de Nova Iguaçu  (Baixada 
Fluminense), na manhã 
dessa segunda-feira (26). 

Levadas ao Hospital 
Geral de Nova Iguaçu, as 
vítimas se encontravam 

em estado estável, segun-
do o Corpo de Bombeiros. 

Em consequência do 
acidente, duas faixas da 
rodovia ficaram inter-
ditadas para permitir o 
trabalho de retirada dos 
veículos do local. Mesmo 
fluindo pelo acostamen-
to, o trânsito enfrentava 
retenções de até três qui-
lômetros.

Enquanto não se confir-
ma a previsão de nova 
elevação, mesmo que 
gradual, da temperatura, 
por enquanto, o cario-
ca continua a enfrentar 
temperatura mais baixas, 
como a que ocorreu na 
madrugada dessa segun-
da-feira (26), quando foi 
registrada a mínima de 
11,8ºC, segundo o Alerta 
Rio. A máxima não deve 
passar de 24ºC, chegando 
a 28ºC na quarta (28).

Apesar do cenário ad-
verso, a deve predominar 

o céu aberto, passando a 
nublado e com os termô-
metros variando de 16ºC 
a 18°C, com 98% de pro-
babilidade de chuvas ao 
longo do dia. 

A perspectiva é de que 
o mar se mantenha agi-
tado – sujeito a ondas de 
até 2,5 metros de altura, 
conforme aviso de ressa-
ca emitido pela Marinha 
do Brasil, válido até às 18h 
dessa segunda (26). A re-
comendação é de cautela, 
ao passar em certas áreas 
da orla, como mirantes. 

A combinação de baixas 
temperaturas com chu-
vas constantes demanda 
cuidados adicionais: leve 
o guarda-chuva ao sair de 
casa; se estiver dirigindo, 
redobre a atenção com 
estradas escorregadias, o 
mesmo valendo para os 
calçados, ao transitar pe-

las ruas. 
É necessário que os moto-
ristas reservem uma dose 
extra de paciência ao as-
sumir o volante, pois em 
condições climáticas ad-
versas é natural atrasos no 
trânsito, além dos conges-
tionamentos contumazes 
próximos às escolas. 

Sem resultar em feridos, 
o descarrilamento de um 
trem, próxima à  estação 
Campos Elíseos, em Du-
que de Caxias, na madru-
gada desta segunda-feira 
(26) provocou atraso de 50 
minutos nas viagens en-
tre o ramal Saracuruna e 
Gramacho e Saracuruna.  

A mesma Dutra foi palco, 
no último sábado (24) do 
roubo do caminhão da 
cantora Maria Rita, quan-
do se dirigia ao Aeroporto 
Internacional Tom Jobim, 
para um voo com destino 
a Recife (PE). O caso foi 
registrado na 64ª DP (São 
João de Meriti).

Em condições normais, o 
percurso entre Gramacho 
e a Central do Brasil de-
manda um tempo médio 
de 20 minutos. 
No ramal Belford Roxo, 
em horas de pico (de 5h 
às 8h), o intervalo de che-
gada das composições é 
de 23 minutos.  

Ante à perda, Maria Rita 
usou seu perfil, na rede so-
cial, em que pede o contato 
de pessoas com informa-
ções sobre o paradeiro do 
veículo. “Quem tiver infor-
mações, por favor entrar em 
contato conosco por aqui ou 
no link que disponibilizamos 
em nossos stories”.

Reprodução BDRJ

Divulgação

Acidente interditou parcialmente a Rodovia Dutra 

Clima deve continuar fechado e temperatura, baixa

POR MARCELLO SIGWALT
Theatro Municipal do Rio 
deverá ganhar ‘cara nova’
Templo das artes terá R$ 11 mi para reformas no palco e na estrutura  

Por Marcello Sigwalt

Templo maior das artes 
do estado, merecidamente, o 
Theatro Municipal do Rio de 
Janeiro, aos 115 anos de exis-
tência, fará jus a investimentos 
no montante de R$ 11 mi-
lhões, com vistas à reforma do 
palco principal e melhoria da 
estrutura física. 

Os recurso resultam de 
acordo de cooperação técnica 
entre a Fundação Teatro Mu-
nicipal e Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criati-
va do Rio de Janeiro (Secerj), 
por meio da Política Nacio-
nal Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura (Pnab), pela  qual foi 
possível injetar mais de R$ 103 
milhões na economia flumi-
nense, somente nesse primeiro 
semestre (1S24).   

Em que pese as interven-
ções a serem feitas na institui-
ção, a presidente da Fundação 
Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro, Clara Paulino, adian-
tou que a ‘casa’ não vai parar 
de funcionar. “A temporada 
está a todo vapor e nada será 

cancelado. A maioria da re-
forma será feita aos poucos, 
como já tem acontecido com 
a mudança de estofados, a tro-
ca do carpete e das cortinas 
das frisas”, revelou. 

Segundo Clara, duas etapas 
importantes envolvem a troca 

da cortina do palco e o proces-
so de nivelamento do piso, que 
ocorrerão no período de reces-
so – janeiro e parte de fevereiro.

Alvo de modernização, o 
novo palco ganhará um piso 
flutuante, chamado Harlequim 
Floors, tecnologia utilizada nas 

principais casas de espetáculos, 
e que permitirá movimentos 
mais apurados pelos bailarinos.

Também será retificado o 
sistema digital ‘Wagner Biro’, 
responsável pela operação das 
‘varas cênicas’ do palco, hoje 
restrito às varas manuais.

Riotur - divulgação

Modernização coloca Theatro Municipal no nível mundial de qualidade

Suspeito de fotografar, em 
julho passado, as partes ínti-
mas de uma paciente aneste-
siada e obrigada ficar sem rou-
pas durante um procedimento 
no Hospital Cardoso Fontes 
( Jacarepaguá, Zona Oeste do 
Rio), um técnico de enferma-
gem da unidade foi demitido 
pelo Ministério da Saúde, nessa 

segunda-feira (26), que abriu 
procedimento interno para 
apurar o caso.

Denunciado por um uro-
logista que presenciou o ato 
– comunicado à diretoria do 
hospital, seguido de ocorrência 
à Delegacia de Atendimento à 
Mulher de Jacarepaguá – o ho-
mem de 51 anos, cuja identida-

de não foi revelada pelas auto-
ridades, está sendo investigado 
pela Polícia Civil.  

Nesse momento, o médico 
urologista teria presenciado o 
técnico, com o celular em pu-
nho, tirando fotos das partes 
íntimas da paciente. Mesmo 
com uma testemunha ocular 
do fato, o suspeito desmente 

as acusações, sob a alegação de 
que usava o aparelho ‘para ob-
ter sinal de conexão’.

A vítima, por sua vez, infor-
mada do caso apenas oito dias 
depois de receber alta médica, 
admitiu estar ‘devastada’ com 
a situação, além de criticar a 
demora da administração do 
hospital em informá-la do caso.

Pasta demite enfermeiro ‘suspeito’

Linha 4 do Metrô continua à deriva
Vítima de ‘jogo de empurra’, obra permanece sem solução à vista

Por Marcello Sigwalt

Devido à suspeita de su-
perfaturamento, há dois anos 
permanecem paralisadas as 
obras da Linha 4 do Metrô, na 
Estação da Leopoldina (na Ave-
nida Francisco Bicalho, zona 
central da capital fluminense), 
onde se amontoam centenas 
de aduelas de concreto a céu 
aberto, com valor estimado de 
R$ 50 milhões, segundo dados 
do Tribunal de Contas do Rio 
(TCE-RJ).

Enquanto a situação perma-
nece sem solução, em um terre-
no e galpão próximo da estação 
continuam depositados 6.624 
blocos de concreto (aduelas); 
846 peças de trilhos, 68 postes 
de fibra com 4,5 metros de altu-
ra, 480 passarelas, 68 bancos de 
concreto, 9.042 dormentes, um 
totem de comando para ilumi-
nação da praça, 480 passarelas e 
1.133 pisos plaqueados.

Colocando ‘panos quentes’, 
ante o descalabro financeiro, 
o prefeito Eduardo Paes, no 
início de julho, ao anunciar a 
retomada da recuperação da 
Leopoldina, desconversou: 
“Eu sou da tese de “cada dia a 
sua agonia”. Não adianta tentar 
resolver tudo de uma vez, [se 

não] estamos fritos. Agora não 
é necessário pensar nas aduelas 
do metrô. No momento que 
for necessário vamos conversar 
com o Estado”. 

Já a Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Concedidos 
de Transportes Aquaviários, 
Ferroviários, Metroviários e de 

Rodovias do Estado do Rio de 
Janeiro (Agetransp), no ano 
passado, anunciou a abertura 
de processo administrativo, a 
fim de identificar ‘responsa-
bilidades’ pelo equipamento, 
deixado ao relento há sete anos, 
e que deve ser transferido para 
outro lugar, ainda indefinido.

Em relatório, a Agetransp 
cobra a “apuração de responsa-
bilidade sobre a guarda e a se-
gurança da infraestrutura que 
compõe os ativos da Linha 4, 
face às comunicações entre a 
Rio Trilhos e a Rio Barra e a 
MetrôRio, em que uma imputa 
a outra o ônus de zelo e manu-
tenção dos equipamentos”. 

De fato, as concessionárias 
Rio Barra e MetrôRio, além 
da companhia estadual Rio 
Trilhos, têm protagonizado 
um jogo de empurra pela res-
ponsabilidade pela aplicação e 
destino do material milionário 
inutilizado pela inércia judicial.

Arquivo - Inventário

Material da linha do Metrô aguarda solução definitiva

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAÍBA DO SUL  
AVISOS DE LICITAÇÃO – UASG: 985873

AVISO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2024
OBJETO: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa 
para Aquisição de Retroescavadeira e Rolo Compactador de Solo, tem o intuito 
de atender a demanda da Secretaria Municipal de Transporte, Obras e Projetos, 
conforme descrições do Termo de Referência e condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
DATA DE ABERTURA DA LICITAÇÃO: 09 de setembro de 2024 às 10:00 horas.
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: Os editais completos poderão ser 
examinados e adquiridos através do endereço eletrônico:
Portal de Compras do Governo Federal - www.comprasnet.gov.br/seguro/

loginPortal.asp e no site: Prefeitura Municipal de Paraíba do Sul: https://
paraibadosul.rj.gov.br

Outras informações poderão ser obtidas na Secretaria Municipal de Compras e 
Licitação sediada na Rua Visconde da Paraíba, nº 106, 1º andar, Centro, Paraíba 
do Sul/RJ, no horário compreendido das 08 às 17 horas, ou pelo telefone (24) 
2263-4469.

Dayse Deborah Alexandra Neves – Prefeita Municipal

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - RJ

AVISO

PROCESSO ELETRÔNICO DE DISPENSA (PED) N.º 004/2024 
OBJETO: RECEBIMENTO DE PROPOSTAS COMERCIAIS 
VISANDO AQUISIÇÃO EMERGENCIAL DE MEDICAMENTOS 
QUIMIOTERÁPICOS
INÍCIO DE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS em 27/08/2024 
às 09h00 - Horário de Brasília - DF.
PROCESSO: SEI-270006/009949/2024

As empresas interessadas deverão entrar em contato e solicitar o 
termo de referência através do e-mail: dplcbmerjpesquisa.42907@
gmail.com ou no site: www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes. Para a referida 
contratação, os lances dos possíveis interessados serão ofertados 
através do Processo Eletrônico de Dispensa (PED) disponível no 
sistema SIGA-RJ (https://www.compras.rj.gov.br/).
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Cedae fará manutenção do 
Guandu no dia 5 de setembro

Manutenção visa preparar estrutura para os meses mais quentes

A Cedae vai paralisar o Sis-
tema Guandu no dia 5 de se-
tembro, das 4h às 22h, para a 
manutenção preventiva anual. 
O objetivo é preparar as estru-
turas para os meses mais quen-
tes do ano, quando o consumo 
de água aumenta, e o sistema 
opera no limite da capacidade 
máxima, sobretudo no verão.

Reservatório do 
Marapicu e Elevatória 
do Lameirão

Composto pela Estação de 
Tratamento de Água (ETA) do 

Guandu, o reservatório do Ma-
rapicu e a Elevatória do Lamei-
rão, o Sistema Guandu é res-
ponsável pelo abastecimento de 
mais de 10 milhões de pessoas 
no município do Rio de Janeiro 
e na Baixada Fluminense.

Profissionais 
envolvidos na 
operação

A manutenção vai envol-
ver mais de 500 profissionais, 
incluindo engenheiros, eletri-
cistas, mecânicos e agentes de 
saneamento.

Inspeção e instalação 
de equipamentos

Durante a intervenção, serão 
realizadas inspeções e correções, 
como a instalação de novos 
equipamentos, reparos diversos, 
ajustes eletromecânicos, revisão 
de peças e limpeza das estrutu-
ras que não podem ser acessadas 
durante a operação normal. Por 
isso, a produção de água será 
suspensa, afetando o abasteci-
mento nos municípios do Rio 
de Janeiro, Duque de Caxias, 
São João de Meriti, Nova Igua-
çu, Mesquita, Nilópolis, Belford 

Roxo e Queimados. A operação 
será retomada de forma gradati-
va assim que a manutenção for 
concluída.

“A manutenção anual é uma 
medida de segurança para garan-
tir o pleno funcionamento do sis-
tema durante os períodos de alta 
demanda. Os técnicos da Cedae 
vão identificar e corrigir possíveis 
falhas, prevenindo intercorrên-
cias futuras e assegurando que a 
estação opere com a capacidade 
total”, explica Daniel Okumura, 
diretor de Saneamento e Grande 
Operação da Cedae.

Luís Alvarenga

Sistema Guandu será paralisado no dia 5 de setembro, das 4h às 22h

Mesquita: Gelsinho Guerreiro reúne 
multidão em lançamento de candidatura

O antigo galpão da Serdele 
(empresa de eletricidade), no 
centro de Mesquita, ficou lo-
tado na última sexta-feira (23) 
na festa do lançamento oficial 
da campanha “Mesquita Li-
vre” do candidato Gelsinho 
Guerreiro (Republicanos ) a 
prefeito da cidade e da ex-ve-
readora e professora Cris Gê-
meas como sua vice.

A deputada federal Daniela 
do Waguinho (Republicanos ) 
participou do evento. Ela de-
fendeu a candidatura de seu 
colega de partido: “Mesquita 
precisa se livrar desse governo 
tirano. Já deu! Votar em Gel-
sinho é votar na esperança de 
dias felizes, é votar pela digni-
dade. Chega dessa gente fria e 
cruel. Mesquita necessita de um 
prefeito com cheiro de povo. E 
o nome certo é Gelsinho Guer-
reiro”, disparou a deputada.

Mulheres terão  
vez e voz

GG, como também é co-
nhecido, é do Republicanos e 
tem apoio de 39 candidatos, 

que concorrem ao cargo de 
vereador e dos partidos PMB 
(Partido da Mulher Brasileira) 
e PRTB (Partido Renovador 
Trabalhista Brasileiro). A ati-
vista social, fundadora e presi-
dente nacional do PMB, Suêd 
Haidar, também esteve presen-
te e fez elogios ao candidato do 
Republicanos.

Já Cris Gêmeas, vice na cha-

pa de Gelsinho, e que exerceu 
dois mandatos como vereadora 
no município e tem uma irmã 
gêmea, Ana Cris Gêmeas (can-
didata a vereadora nestas elei-
ções), não fez por menos: “Es-
tamos aqui hoje no exercício do 
bem, juntos com um homem 
simples que caminha ao lado 
do povo. É com Gelsinho que 
o mesquitense vai voltar a ser 

feliz e ter dignidade de volta. 
Ele escolheu uma mulher para 
caminhar ao seu lado e vocês 
sabem por quê? Porque no seu 
governo todas as mulheres te-
rão voz. Eu me orgulho disso”, 
afirmou.

IPTU abusivo e 
cobranças injustas

Gelsinho não poupou críti-
cas ao atual governo municipal 
de Mesquita. “Não tem diálogo 
com a população. Ouço muitas 
reclamações que o IPTU é abu-
sivo, além das cobranças injus-
tas, e lançando os contribuintes 
na justiça para que eles percam 
as casas se não quitarem possí-
veis débitos. Muitas lojas estão 
fechando. Vamos voltar a ter 
um governo mais humano, com 
a participação popular, com 
prefeito e secretários atenden-
do nos bairros, como era antes. 
Hoje Mesquita tem a maior taxa 
tributária da Baixada e o IPTU 
do próximo ano reajustado em 
100 por cento. Chega disso! 
Prefeito não é patrão. Patrão é o 
povo”, assegurou Guerreiro.

Divulgação

Gelsinho destacou compromisso com Mesquita em discurso

CORREIO DA BAIXADA

Nilópolis: TRE reconhece 
ilegalidade em pesquisa

Nova Iguaçu receberá 
Feira de Gamificação

Sessão para pessoas com autismo

Melhorias para a feira de Areia Branca

Pesquisa válida e registrada

Na última semana, a Jus-

tiça Eleitoral reconheceu 

ilegalidade em pesquisa 

realizada no mês de julho, 

em Nilópolis, que apre-

sentava empate técnico 

entre o candidato Rogério 

Ribeiro (MDB) e o prefeito 

Abraãozinho (PL), candi-

dato à reeleição. 

A decisão é do juiz Lean-

dro Loyola de Abreu, da 

201a Zona Eleitoral de Ni-

lópolis, que, após liminar 

anteriormente concedida, 

agora ordena em caráter 

definitivo a proibição de 
divulgação da mesma. 
Na sentença, o juiz desta-

cou que “trata-se de des-

conformidade capaz de 

influir no voto do eleitor, e 
que, portanto, pode defi-

nir o resultado da eleição”.

Nesta quarta-feira (28), a 

Secretaria de Estado de 

Educação do Rio de Ja-

neiro vai realizar feira de 

gamificação no Sesc de 
Nova Iguaçu. Este mode-

lo, que engloba jogos de 

tabuleiro como xadrez, 

dama, dominó e batalha 

naval, está sendo traba-

lhado nas unidades esco-

lares com todos os alunos, 

e a competição cria uma 

vertente inovadora para 

a resolução de desafios. 
A atividade desenvolve a 

responsabilidade e uma 

série de outros processos 

cognitivos que ajudam 

nas aulas, de forma cada 

vez mais prazerosa. A ini-

ciativa, organizada pela 

Diretoria Regional Metro-

politana I, que engloba 

os municípios de Nova 

Iguaçu, Queimados e Ja-

peri, tem como objetivo 

motivar e ensinar de for-

ma lúdica. Ao adicionar 

elementos de jogo e com-

petição ao ambiente de 

aprendizagem, os alunos 

podem se tornar mais en-

gajados nas tarefas. 

O Shopping Nova Iguaçu 

vai exibir no sábado, dia 

31 de agosto, às 11h, o lon-

ga-metragem Harold e o 

Lápis Mágico, na Sessão 

Kinoplex Azul. O empre-

endimento disponibiliza 

em todo último sábado 

do mês sessões de cinema 

para pessoas com espectro 

autista em um ambiente 

totalmente adaptado. O 

cenário conta com ilumi-

nação reduzida, som mais 

baixo e uma capacidade 

menor de público, permi-

tindo que a plateia possa 

andar, cantar e se divertir 

de forma totalmente livre. 

As sessões Kinoplex Azul 

contam com a promoção 

‘’Todo Mundo Paga Meia’’.

Em mais uma caminhada 

de sua campanha a pre-

feito de Belford Roxo, o 

deputado estadual Marcio 

Canella (União) caminhou 

pela famosa feira de Areia 

Branca, cuja tradição já 

ultrapassa os 30 anos de 

funcionamento. Acompa-

nhado de sua vice, Mariana 

Malta, Canella andou por 

toda a feira, cumprimentou 

proprietários de barracas e 

clientes. No encontro na fei-

ra, Canella revelou que sen-

do eleito irá buscar recursos 

da ordem de R$ 100 mi-

lhões para canalizar trecho 

do rio Maxambomba (onde 

há uma espécie de canal) 

para construir em cima um 

mercado para os feirantes.

A pesquisa foi divulgada 

na cidade através de distri-

buição de jornais impres-

sos com uma imagem de 

Rogério Ribeiro (MDB) na 

capa, visando, no enten-

dimento da decisão, ma-

nipular a opinião pública. 

Até o momento, a única 

pesquisa registrada e válida 

na cidade, foi realizada pelo 

Instituto Paraná Pesquisas 

e Abraãozinho liderava as 

intenções de voto em to-

dos os cenários, chegando 

a apresentar 62,2% contra 

Rogério Ribeiro, que obte-

ve 16,5%. O Instituto Paraná 

Pesquisas entrevistou 680 

eleitores com 16 anos ou 

mais, e tem margem de 

erro de 3,8 pontos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Reprodução

Pesquisa está proibida de ser veiculada

Sesc Nova Iguaçu receberá Feira de Gamificação

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO 005/2024
TIPO DE LICITAÇÃO: Menor preço global por lote
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação 
de serviços de locação de 60 (sessenta) veículos automotores  
(sendo 40 - tipo: pick-up, 15 - tipo: sedan, 04 - tipo: van e 01 - tipo:  
micro-ônibus) sem fornecimento de combustível, com motorista.
VALOR ESTIMADO: R$ 14.490.652,80 (quatorze milhões, quatrocentos 
e noventa mil seiscentos e cinquenta e dois reais e oitenta centavos)
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 27/08/2024 
às 11h00 
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS:10/09/2024 
às 10h50.
DATA E HORA DO PREGÃO: 10/09/2024 às 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto
PORTAL: www.compras.rj.gov.br
AQUISIÇÃO: O Edital e seus Anexos encontram-se disponíveis 
no endereço acima, podendo alternativamente, ser adquirida, na 
Avenida Venezuela, 110 - Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - 
no horário de 10h00 às 12h00 e de 14h00 às 16h00 de segunda 
à sexta feira ou no site do http://www.inea.rj.gov.br/licitacoes/pregao-
eletronico/
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações sobre 
o Edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo telefone 
(21) 97874-4057.
PROCESSO Nº SEI-070002/014243/2024

SECRETARIA DE ESTADO DE  
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 05/2024

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO, DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público o que segue:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 05/2024.
TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Unitário.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 30/09/2024 às 
11h00.
DATA DE ABERTURA: 30/09/2024 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE OBRA DE CONTENÇÃO DE CORTINA ATIRANTADA 
E SOLO GRAMPEADO VERDE, LOCALIZADA PRÓXIMO À 
KLABIN ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA, LOCALIZADA NO 
MUNICÍPIO DE MENDES/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 27.926.792,46 (vinte e sete milhões, 
novecentos e vinte e seis mil, setecentos e noventa e dois reais e 
quarenta e seis centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/001217/2024.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados, à 
partir do dia 27/08/2024, nos endereços eletrônicos: www.rj.gov.
br/seiop/node/225, www.compras.rj.gov.br e www.sei.fazenda.
rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.
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Cefet/rJ abre vagas 
para 2025 em Petrópolis

O Cefet/RJ divulgou o edital 
nº 07/2024, referente ao proces-
so seletivo para preenchimento 
de vagas de Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio para o 
ano letivo de 2025. Na unidade 
Petrópolis, são ofertadas 36 vagas 
para o ensino médio integrado ao 
curso técnico em Telecomunica-
ções, divididas em 18 para am-
pla concorrência (AC) e 18 para 
atender a Lei nº 12.711/12. 

As inscrições podem ser rea-
lizadas entre 27 de agosto e 15 
de outubro. Pode se candidatar 
para o processo seletivo qualquer 
pessoa que apresentar como esco-
laridade mínima o ensino funda-
mental completo ou estiver cur-
sando, em 2024, o 9º ano (antiga 

8ª série) desse nível de ensino e 
que tenha idade inferior a 18 anos 
até o dia18 de março de 2025.

Os interessados devem fazer 
o cadastro na https://selecon.
org.br, preencher o Formulário 
de Inscrição e o Questionário 
Socioeconômico, e pagar a taxa 
de inscrição, no valor de R$ 60. 
Para solicitar isenção da taxa de 
inscrição, os candidatos devem 
preencher e enviar o Formulário 
de Inscrição/Isenção entre os dias 
27 de agosto e 3 de setembro.

O processo seletivo será reali-
zado em fase única – no dia 24 de 
novembro, e consistirá em uma 
prova objetiva e uma redação. O 
resultado final será divulgado em 
27 de janeiro de 2025.

Nesta quarta (28), às 18h30, 
serão realizadas apresentação do 
Coral dos Anjos e oficina de aces-
sibilidade e inclusão para projetos 
culturais, ministrada por Danilo 
Henriques, abordando o caso de 
sucesso do grupo musical petropo-
litano.  O evento tem duração de 
duas horas, entrada franca e acon-
tecerá no Centro de Cultura Raul 
de Leoni, em Petrópolis.

A atração encerra progra-
mação do projeto “Caminho do 
Riso”, contemplado pelo edital 
Retomada Cultural RJ 2, da Secre-
taria de Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Rio de Janeiro, 
que tem como proposta espetácu-
los gratuitos realizados em espaços 

abertos (ao ar livre), em várias ci-
dades do estado, com linguagem 
de fácil compreensão popular por 
meio da palhaçaria, teatro de rua, 
música e dança. Nesta segunda 
edição, a apresentação do cortejo 
Fanfarra Komboio passou por Pa-
raíba do Sul, Magé e Petrópolis.

O grupo musical Coral dos 
Anjos existe há 12 anos e é forma-
do por 25 integrantes, entre can-
tores e músicos, sendo a maioria 
pessoas com deficiência. Fundado 
e regido por Danilo Henriques, 
com a função de proporcionar in-
clusão por meio da música, o Coral 
conta também com as violinistas 
e educadoras musicais, Dandara 
Claudino e Tainara Claudino. 

Oficina gratuita sobre 
acessibilidade

Em celebração à 50ª edição 
do “Fale-me de Petrópolis”, o 
Museu Imperial receberá Clau-
dia Maria Souza Costa, coorde-
nadora técnica e idealizadora do 
projeto, para uma sessão especial 
no dia 29 de agosto, às 14h30, na 
Biblioteca do Museu Imperial. 

Durante o evento, Claudia 
compartilhará as inspirações e 
motivações que levaram à cria-
ção do Fale-me de Petrópolis, 
um evento que se consolidou 
como uma tradição cultural 
que faz parte integrante do ca-
lendário oficial do museu. Ela 
também relembrará os convida-
dos que passaram pelo projeto 
ao longo desses 8 anos. 

A atividade é gratuita, aber-
ta ao público e não exige inscri-
ção prévia. 

Realizado desde 2016 pela 
Biblioteca do Museu Imperial, 
e atualmente organizado pela 
Área de Pesquisa, o Fale-me de 

Petrópolis tem desempenhado 
um papel fundamental na di-
vulgação do acervo do Museu 
Imperial, promovendo a demo-
cratização e a popularização do 
conhecimento. O projeto inte-
gra a missão do Museu Imperial 

de pesquisar e comunicar a me-
mória e a história da cidade de 
Petrópolis. 

Sobre o evento 

O nome “Fale-me de Pe-
trópolis” surgiu em homena-

gem a uma frase 
do imperador 
d. Pedro II que, 
durante o perío-
do de exílio, en-
viava cartas aos 
amigos e pedia 
notícias sobre a 
cidade que tan-
to amava. O en-
contro acontece 
m e n s a l m e n t e , 
recebendo pes-
soas que, ao lon-
go de um bate-
-papo, resgatam 
memórias da 
cidade, propon-
do uma conversa 

centrada em temas relaciona-
dos à história e ao passado de 
Petrópolis. O projeto integra 
a missão do Museu Imperial 
de pesquisar e comunicar a 
memória e a história de Pe-
trópolis.

Museu Imperial promove a 50ª 
edição “Fale-me de Petrópolis” 

Ibram/Divulgação

Museu Imperial inaugura nova exposição nesta quinta

CDL aponta preocupação 
com índice de inadimplência 
Previsão de alta de juros ameaça avanço no comércio de Petrópolis

O desempenho do comér-
cio no primeiro semestre de 
2024 foi positivo, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
As vendas do varejo ampliado 
cresceram 4,3%, e o comércio 
varejista registrou um avanço 
de 5,2% em comparação com o 
mesmo período de 2023. Esses 
resultados foram impulsionados 
pelo aumento da renda média 
dos brasileiros e pela queda do 
desemprego, que retornou aos 
níveis de 2015. No entanto, essa 
recuperação econômica pode 
ser comprometida pela cres-
cente inadimplência que tem 
a tendência a aumentar diante 
da perspectiva de alta nos juros. 
Em Petrópolis, a Câmara de Di-
rigentes Lojistas aponta que o 
desempenho local ficou abaixo 
do resultado nacional. No en-
tanto, a preocupação com a alta 
de juros do comércio na cidade 
vai ao encontro do que os lojis-
tas em todo o país consideram 
como entrave ao crescimento do 
varejo e com consequências na 
economia do país.

“Enquanto o comércio co-
lhe frutos de uma recuperação 
inicial, ainda que em Petrópolis 
nossa realidade fique abaixo dos 
indicadores apurados no Brasil, 
a ameaça da alta de juros e do 
aumento da inadimplência co-
loca em risco a sustentabilidade 
desse crescimento no segundo 
semestre de 2024. Em nossa ci-
dade esse quadro é ainda mais 
preocupante considerando 
que não estamos conseguindo 

acompanhar o ritmo do país. 
A inadimplência alta tende a 
aumentar ainda mais, travando 
o ciclo econômico”, afirma o 
presidente da CDL Petrópolis, 
Cláudio Mohammad.

Dados da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e do Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil) re-
velam que, em julho deste ano, 
41,25% dos brasileiros adultos 
estavam negativados, o que 
corresponde a 67,98 milhões 
de consumidores. Esse núme-
ro representa um aumento de 
0,38% em relação a julho de 
2023, com destaque para a fai-
xa etária de 30 a 39 anos, onde 
quase metade dos indivíduos 
(49,31%) está inadimplente.

Cada consumidor inadim-

plente devia, em média, R$ 
4.358,95, com dívidas espa-
lhadas por 2,10 empresas cre-
doras. A alta inadimplência 
reflete a deterioração do poder 
de compra, com quase 31% dos 
devedores devendo até R$ 500, 
e 45% com dívidas de até R$ 1 
mil. Em termos anuais, o núme-
ro de dívidas em atraso cresceu 
2,25% em julho de 2024 em 
comparação ao ano anterior.

Embora o crescimento do 
PIB e a queda do desemprego 
tenham gerado um impulso 
inicial no comércio, a conti-
nuidade desse ritmo pode ser 
ameaçada. A incerteza fiscal e 
a pressão dos indicadores eco-
nômicos globais, especialmente 
nos EUA, têm levado o Banco 
Central a sinalizar uma possível 

alta da taxa Selic, que já está em 
10,5% ao ano. Um aumento 
nos juros pode não só restringir 
o acesso ao crédito, como tam-
bém elevar ainda mais a ina-
dimplência, comprometendo 
o desempenho do comércio e 
retardando a recuperação eco-
nômica.

“A possível alta da taxa de 
juros traz uma preocupação 
significativa para o comércio 
de Petrópolis, que já lida com 
o desafio do aumento da ina-
dimplência. Esse cenário pode 
restringir ainda mais o acesso 
ao crédito e impactar negativa-
mente o desempenho das ven-
das, especialmente no segundo 
semestre, quando esperamos 
uma recuperação do setor”, ana-
lisa Cláudio Mohammad.

Leandra Lima

CDL Petrópolis aponta preocupação com desempenho no segundo semestre

PETROPOLITANAS

Inaugurado o Jardim do 
Bicentenário Alemão

Motorista é agredido após 
quebra de ônibus

Sindicato ameaça paralisação

Editais Aldir Blanc

Palestina em perspectiva histórica

Na última sexta-feira (23), 
foi inaugurado o Jardim do 
Bicentenário Alemão, em 
Anápolis, Pedro do Rio. A 
ação faz parte das come-
morações pelos 200 anos 
da chegada dos colonos 
alemães em Petrópolis e faz 
parte de uma parceria en-
tre o Projeto Água e o Clube 
29 de junho. Duzentas mu-
das de árvores nativas fo-
ram plantadas em alusão a 
cada ano da colonização. O 
local escolhido para o plan-
tio das mudas foi atingido 
por um incêndio. Estiveram 
presentes na ocasião: Mar-

cos Carneiro, representan-
do o Clube 29 de Junho; o 
Guardião do Colégio Bom 
Jesus dos Canarinhos, Frei 
Marcos, acompanhado 
pelos freis Franklin e João, 
o secretário de Assuntos 
Econômicos do Consulado 
Alemão, Allan Lima; o sub-
secretário de Meio Ambien-
te, Altamirando de Moraes; 
o representante da secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Renato Winter, 
e o diretor da Carbografite, 
André Carvalho, e a respon-
sável pelo Projeto Água, Syl-
via Reis. 

Nesta segunda-feira (26), 
a manhã começou com 
caos no transporte, em 
Petrópolis. Novamente, 
um ônibus da Petro Ita 
quebrou durante uma via-
gem, dessa vez, a linha La-
goinha, logo no início da 
manhã. O veículo foi ape-
drejado e uma das pedras 
acertou o motorista, que 
ficou ferido. O Sindica-
to dos Trabalhadores em 
Transporte Rodoviários de 
Petrópolis divulgou uma 
nota de repúdio. “É inacei-

tável que um profissional 
dedicado, que exerce suas 
funções com responsabili-
dade e comprometimen-
to, seja vítima de violência 
e desrespeito devido a 
circunstâncias que fogem 
ao seu controle. Ressalta-
mos que o trabalhador é 
um cidadão que merece 
respeito e dignidade, não 
podendo ser responsa-
bilizado pelo estado de 
manutenção dos veículos 
que opera”, diz um trecho 
da nota.  

No fim do dia, o SindRo-
doviário voltou a ameaçar 
paralisação caso o adian-
tamento salarial e o va-
le-refeição, já vencidos, 
não sejam quitados até a 
próxima quinta-feira, 28 
de agosto. A crise entre o 
sindicato e a Petro Ita não 
é nova, mas a situação 
atingiu um ponto crítico. 
“A negociação com a em-

presa não existe. O que res-
ta para nós é a ameaça de 
paralisação”, afirmou Glau-
co da Costa, presidente do 
Sindicato. “Mês após mês, 
a Petro Ita ignora as datas 
de vencimento dos paga-
mentos, demonstrando 
um completo desrespeito 
para com seus trabalhado-
res”, disse em nota divulga-
da à imprensa.

O Instituto Municipal de 
Cultura (IMC) de Petró-
polis lançou mais dois 
novos editais da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura 
(PNAB). São editais para 
projetos culturais de to-
das as linguagens artís-

ticas e ações afirmativas 
para grupos socialmente 
minorizados. As inscri-
ções estão abertas até o 
dia 20 de setembro. Ao 
todo, estão previstos seis 
editais. Os editais estão 
na página da Prefeitura 
(Funcultura). 

A Casa Claudio de Sou-
za vai receber nesta ter-
ça-feira, 27 de agosto, 
às 19h, uma palestra da 
jornalista e doutora em 
História Beatriz Bíssio, 
com o tema “A questão 
Palestina em perspec-
tiva histórica”. O evento 

tem entrada gratuita e 
faz parte da série de pa-
lestras “2024: Os valores 
da democracia hoje”. No 
local, o público também 
poderá conferir a exposi-
ção fotográfica itineran-
te: “Palestina: um drama 
contemporâneo”.

Divulgação 

Reprodução

Jardim Bicentenário Alemão em Petrópolis

Ônibus da linha do Lagoinha quebrou nesta manhã 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Clima

Cultura I Cultura II

Segurança

Nesta terça-feira (27), das 

14h às 17h, o Senac realiza-

rá o evento Senac Noivas, 

um desfile de beleza im-

perdível para quem aprecia 

estilo e elegância. A pro-

gramação inclui atividades 

conduzidas pela turma de 

maquiadores do Projeto 

Integrador. O evento inicia 

às 14h com o “Talk Beleza 

Senac”, onde instrutores 

especializados em maquia-

gem, manicure e pedicure, 

design de sobrancelhas, 
penteados e estética com-

partilharão os segredos da 

produção de beleza. Entre 
14h e 16h, os participantes 

poderão conhecer os bas-

tidores e observar as técni-
cas aplicas nas modelos.

Os termômetros registra-

ram 5°C nesta segunda-

-feira (26), a previsão era 

de máxima os 15°C, com 

chuva e garoa. Nesta ter-

ça-feira (27), o sol aparece-

rá entre nuvens, podendo 

atingir até 18°C.

O espetáculo Queen Expe-

rience chega à cidade em 

21 de setembro no Teatro 
Espaço Cultural Higino. 
Com mais de 20 integran-

tes e banda ao vivo, o even-

to promete ser um tributo 
internacional ao Queen.

Os ingressos para o even-

to variam entre R$ 80,00 

e R$ 200,00, e estão à 

venda no site Ingresso 

Digital. A abertura será às 
20h, com início progra-

mado para às 21h. A clas-

sificação indicativa é livre.

O 30º Batalhão da Po-

lícia Militar divulgou os 

resultados do final de 

semana, 24 e 25: foi re-

gistrada uma ocorrência 

e realizada uma prisão, 

sem registros de outras 

atividades.

Reprodução/Redes Sociais 

Evento acontece na passarela do 3º piso do  Shopping

‘Senac Noivas’ promove 
desfile de beleza e glamour

CORREIO SERRANO

Curso I

Emprego I

‘Música nas ruas’ em Areal

Emprego II

Curso II

INCÊNDIOS

Nova Friburgo está 
entre os dez mu-

nicípios do estado 

do RJ com o maior 

número de ocorrên-

cias de incêndios 

florestais neste ano. 
Segundo o Corpo 

de Bombeiros do 
Estado do Rio de Ja-

neiro (CBMERJ), de 
janeiro até agora, hou-

ve 13.595 acionamentos em todo o Estado. No ranking, 
Nova Friburgo fica em oitavo lugar. Na última semana, 
uma área extensa do Parque Três Picos foi destruída 

por um incêndio florestal. 

A Firjan SENAI Friburgo 
e Petrópolis disponibili-
zam 145 vagas gratuitas 

em cursos de qualificação 
profissional. As inscrições 
devem ser feitas presen-

cialmente na Firjan SE-

NAI, e serão encerradas 

assim que atingir o nú-

mero de vagas.

A Prefeitura de Três Rios 

divulgou nesta segun-

da-feira (26), as vagas de 

trabalho disponíveis no 
balcão de empregos da 
cidade. Há oportunidades 
para técnico em eletrôni-

ca, entregados, atenden-

te, vendedor, eletricista, 

entre outras. 

No último sábado (24), 
o Parque da Julioca, em 

Areal, foi palco de um 

emocionante evento de 

exaltação à cultura afro-

-brasileira, com a apresen-

tação do show “O Cântico 

Negro”. O projeto, con-

templado no edital “Músi-

ca nas Ruas”, da Lei Paulo 

Gustavo, reuniu o músico 

e cantor Marcelo Almeida, 

a cantora Rafa Lima e o 

percussionista Léo Batu-

que, proporcionando ao 

público uma tarde ines-

quecível, e com diversas 

atividades gratuitas.

O interessado deve aces-

sar a página https://sis-

temarecursoshumanos.

com.br/tresrios/ssi/vagas 
e cadastrar seu currículo. 

Quem não puder aces-

sar o site, pode se dirigir 

à Prefeitura de Três Rios, 

e procurar a Sala do Três 

Rios+Emprego.

As aulas terão início entre 

setembro e dezembro. 
Para participar, os candi-

datos devem preencher 

os pré-requisitos, incluin-

do idade e escolaridade, 

além de renda familiar 

mensal per capita bruta 
de até 1,5 salário-mínimo 

federal, comprovada.

Reprodução/Ig @Liacaldas

Incêndio Parque Três Picos

Parque Três Picos promove 
a ‘Semana da Onça-parda’
Atividades serão realizadas até o dia 30, na sede Guapimirim

Por Vinicius Barros*

A Semana da Onça-Parda 
ocorrerá de 26 a 30 de agosto, 
das 13h às 16h, no Núcleo Pa-
raíso do Parque Estadual dos 
Três Picos (PETP), localizado 
na Estrada do Paraíso, S/Nº, 
Paraíso - Guapimirim. O even-
to é direcionado a profissionais 
da unidade de conservação, se-
cretarias municipais, guias cre-
denciados, institutos e ONGs 
que atuam no PETP e nas áreas 
adjacentes.

No dia 26 de agosto, o 
evento será aberto com uma 
série de palestras sobre a im-
portância da onça-parda. Ma-
ria Alice Picoli (PETP), Le-
tícia Francisco (GERFAU), 
Alcides Pissinalti e Silvia Mo-
reira (CPRJ), Renata Lopes 
(Superintendência de Gestão 
Ecossistêmica/SEAS) e Dei-
se Delfino (Coordenadora da 
Biodiversidade/SEAS) estarão 
presentes. Letícia Francisco 
(GERFAU) também condu-
zirá a palestra “A Força Silen-
ciosa da Onça-Parda”, e Izar 
Aximoff (Fauna Rio) apresen-
tará o “Plano de Ação Estadual 
para Conservação de Felinos: 
Onde Estamos e Onde Que-
remos Chegar”. O objetivo é 
aumentar a conscientização 
sobre a importância da onça-
-parda no território do parque.

O dia 27 de agosto será vol-
tado para a coexistência e saúde 
humana. Yan Rodrigues (Pro-
jeto Guapiaçu/Ação Socioam-
biental) discutirá a observação 
de vestígios e rastros, incluindo 
teoria e prática. Haverá também 
a atividade “Aprendendo com 
a Fauna da Floresta”, promovi-
da por Tatiana Horta (Projeto 
Guapiaçu/Ação Socioambien-
tal), que apresentará educação 
ambiental lúdica através de ati-

vidades interativas, gibis e um 
mascote com personagens da 
onça-parda.

Em 28 de agosto, Joana Ma-
cedo (Refauna) abordará “Ca-
minhos para a Consciência com 
Onças”, focando na percepção, 
monitoramento de dados e mi-
tigação. Francis Leandro (SOS 
Vida Silvestre) discutirá os “Feli-
nos da Mata Atlântica Ameaça-
dos de Extinção” e compartilha-
rá o caso da Reserva Ecológica 
de Guapiaçu, RPPN Régua. Izar 
Aximoff (Fauna Rio) falará so-
bre “Onde Estão as Onças no 
Estado do Rio de Janeiro”.

No dia 29 de agosto, a pro-
gramação inclui “Monitora-
mento de Fauna COOBIO” 
(SUPGECOS/COOBIO), 
focado em armadilhas fotográ-
ficas para monitoramento da 
fauna em Unidades de Con-
servação. Ricardo Melo (PN-
MMT) apresentará estratégias 
de coexistência com carnívoros 
silvestres em torno do Parque 
Natural Municipal Montanhas 

de Teresópolis e outros casos, 
visando promover uma convi-
vência harmoniosa entre mamí-
feros carnívoros e comunidades 
ao redor das unidades de con-
servação. Juran Santos discutirá 
o “Monitoramento de Felinos 
- Projeto Aventura Animal” na 
área do PETP, e Alexandre Co-
pello (Projeto Ação Macacu/
Socioambiental) abordará a 
“Gestão de Paisagem no Terri-
tório”, com o objetivo de engajar 
propriedades rurais na criação 
de corredores ecológicos.

O evento será encerrado no 
dia 30 de agosto com uma roda 
de conversa e a construção de 
um plano de ação. Esta atividade 
visa compartilhar os aprendiza-
dos da semana e discutir ideias 
para o desenvolvimento de pro-
jetos e educação ambiental.

Sobre a Onça-parda
A onça-parda, também co-

nhecida como puma, leão-da-
-montanha ou cougar, é um dos 
maiores felinos das Américas, 

com o nome científico Puma 
concolor. Ela pode pesar entre 
45 e 70 quilos e medir de 1,70 
a 2,10 metros de comprimento, 
incluindo a cauda. Sua pelagem 
varia do cinza ao marrom-aver-
melhado e é adaptada a diversos 
habitats, desde florestas até áreas 
alteradas pelo homem. Encon-
trada em todos os biomas bra-
sileiros e em grande parte das 
Américas, a onça-parda é um 
animal solitário e territorial, 
com machos ocupando áreas de 
até 610 km² e se alimentando de 
mamíferos como veados e capi-
varas. A espécie enfrenta amea-
ças como perda de habitat, caça 
e atropelamentos, e a criação de 
corredores ecológicos é funda-
mental para sua conservação.

Essa semana será uma opor-
tunidade vital para aprofundar 
o conhecimento sobre a preser-
vação desse importante felino e 
fortalecer a colaboração entre 
diferentes instituições e profis-
sionais dedicados à conservação.

*Estagiário

Reproduções/Redes Sociais PETP

Objetivo é aumentar a conscientização sobre a importância da preservação da onça-parda

Por Isabella rodrigues*

Nos dias 4 a 8 de setembro, 
Nova Friburgo receberá a pri-
meira edição da “Nossa Feira”, 
evento que promete movimentar 
o comércio local e regional. A fei-
ra acontecerá no Nova Friburgo 
Country Clube, com entrada gra-
tuita, e reunirá mais de 70 exposi-
tores, incluindo pequenos produ-
tores, artesãos e empreendedores 
de diversos setores.

Voltada para a valorização do 
comércio local, a feira oferecerá 
uma ampla gama de produtos, 
desde artesanatos, itens orgânicos 
e manufaturados, até serviços varia-
dos. A proposta é criar um espaço 
onde os visitantes possam conhecer 
e adquirir produtos diretamente 
de seus produtores, promovendo o 
fortalecimento da economia local.

Além das opções de compra, 
a “Nossa Feira” terá uma progra-
mação cultural diversificada, com 
apresentações musicais, oficinas 
temáticas e atividades voltadas 
para crianças, visando atrair um 
público variado e garantir entrete-
nimento para toda a família.

Edson Almeida, conhecido 

como Biá, é o organizador e idea-
lizador do evento, e conta que a 
feira tem como objetivo principal 
criar um ambiente de conexão en-
tre os pequenos empreendedores 
e a comunidade local, oferecendo 
uma plataforma para que os ex-
positores possam apresentar seus 
produtos de forma direta, sem 
intermediários. “A ‘Nossa Feira’ é 
um espaço onde o pequeno em-
preendedor pode mostrar o seu 
trabalho de maneira autêntica, 

sem intermediários. Queremos 
fortalecer a economia local, incen-
tivando as pessoas a comprarem 
de quem está ao seu lado, de quem 
compartilha as mesmas raízes e 
valores. Esse é o verdadeiro senti-
do de comunidade”, afirma.

Com um espaço preparado 
para acolher tanto os expositores 
quanto os visitantes, a expectativa 
é que a “Nossa Feira” se consolide 
como um evento importante no 
calendário da cidade, atraindo um 

grande número de participantes e 
incentivando o consumo conscien-
te e a valorização da produção local.

A “Nossa Feira” é uma rea-
lização da Teia de Eventos, com 
patrocínio do Sebrae RJ e Facerj, 
e conta com o apoio de diversas 
empresas e instituições, como 
RG Digital, Unimed Serrana RJ, 
Rota-116, wBuy, Nova Friburgo 
Convention & Visitors Bureau e 
Sindturismo.

*Estagiária

nova Friburgo se prepara para a 
primeira edição da ‘nossa Feira’

Divulgação

Evento será realizado nos dias 04 a 08 de setembro no Country Clube

A Secretaria de Estado de Po-
lícia Civil (Sepol) do Rio partici-
pa de mais uma Semana de Mobi-
lização Nacional de Identificação 
de Pessoas Desaparecidas. A cam-
panha teve início nesta segunda-
-feira (26), e 11 postos de Polícia 
Técnico-Científica do Estado do 
Rio estão coletando material ge-

nético de familiares de desapareci-
dos para posterior cruzamento no 
banco de perfis genéticos. Entre 
os postos estão os de Petrópolis e 
Teresópolis.

A iniciativa é liderada na-
cionalmente pelo Ministério 
de Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) e, no Rio, é conduzida 

pela Polícia Civil por meio do 
Departamento-Geral de Polícia 
Técnico-Científica (DGPTC) 
e da Delegacia de Descoberta de 
Paradeiros (DDPA).

O objetivo da campanha é 
cruzar as amostras coletadas dos 
familiares com dados genéticos 
de pessoas encontradas vivas ou 

falecidas, e que estão com identi-
dade desconhecida nos bancos. 
Os perfis serão inseridos no banco 
estadual, que está integrado ao na-
cional. A busca é automática e in-
cessante. Podem doar pais, filhos 
ou irmãos biológicos do desapa-
recido. É preciso levar documento 
de identificação com foto.

Campanha nacional para desaparecidos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Fábrica de carros triplica 
motoristas de testes em frotas
Mulheres representam 10% do total de profissionais na atividade

No Dia Internacional da 
Igualdade Feminina (26), a 
Volkswagen Caminhões e Ôni-
bus prova que lugar de mulher 
é onde ela quiser. A empresa tri-
plicou o número de mulheres 
que atuam como motoristas de 
testes em suas frotas de desen-
volvimento e para avaliações de 
durabilidade. Hoje, elas repre-
sentam 10% do total de pro-
fissionais dedicados à atividade 
em sua fábrica.

Com seu centro mundial 
de pesquisa e desenvolvimento 
sediado no Brasil, a Engenharia 
da montadora conta com uma 
frota de aproximadamente 300 
veículos em testes, que rodam 
cerca de 500 mil quilômetros 
por mês, conduzidos por 120 
motoristas, dos quais 12 são do 
gênero feminino. Esse time de 
pilotos cuidam de mais de 100 
diferentes tipos de avaliações, 
inclusive internacionais, e as 
mulheres estão envolvidas em 
todos eles.

Todos ganham se temos um 
veículo ainda mais preparado 
para o nosso cliente. O nosso 
atendimento sob medida se 
aplica em tudo o que fazemos”, 
reforça Rodrigo Chaves, vice-
-presidente de Engenharia da 
empresa.

-Em nossas simulações vir-
tuais já considerávamos essa 
perspectiva, mas agora amplia-
mos também isso na prática. 
O que observamos em todas 
as oportunidades de melhorias 
que identificamos é que bene-

ficiam também qualquer usuá-
rio”, reforça Rodrigo Chaves, 
vice-presidente de Engenharia 
da empresa.

Quem chega para somar ao 
time, já se sente em casa. Com 
mais de 30 anos de estrada, Si-
mone Souza aproveita sua qui-
lometragem acumulada para 
fazer os diagnósticos sobre o 
desempenho dos caminhões 
e ônibus VW em campo. Há 
sete meses na empresa, ela já 
deixou sua marca em testes de 
consumo e também estruturais. 
“Encontrei um ambiente de 
grande respeito, onde sei que 
sou ouvida. 

Troca de experiências
Trocamos experiências de 

igual para igual com nossos co-

legas e procuramos contribuir 
com nossa sensibilidade mais 
apurada para alguns detalhes, 
como sons ou odores”, comen-
ta a motorista da Zeentech, 
fornecedora desse serviço para 
a VWCO.

Ela acrescenta ainda que os 
veículos evoluíram muito nesse 
tempo. “Sempre dirigi Volks-
wagen e moraria tranquilamen-
te num caminhão da marca”, 
brinca. Sua filha segue seus 
passos: recém-habilitada, Erica 
Souza, também integra os qua-
dros da Zeentech para testar os 
veículos da VWCO e propor-
ciona uma avaliação diferente 
para a empresa, daqueles que 
estão iniciando na profissão e 
também precisam ter seguran-
ça a bordo.

-Praticamente nasci num 
caminhão e sou a caçula tan-
to em casa, quanto no time de 
motoristas de testes. Me rece-
beram aqui como uma família 
e me treinaram muito bem. Já 
fiz rota urbana e também ro-
doviária, dirigindo até a Serra 
das Araras. 

Me sinto realizada em saber 
que o meu trabalho pode im-
pactar de forma positiva o dia a 
dia de tantas mulheres na con-
dução de caminhões e ônibus 
pelo país - afirma Erica.

E todo esse esforço não para 
por aí. “Temos políticas sólidas 
que privilegiam não só a diver-
sidade como também a inclu-
são”, explica Rodrigo Chaves, 
padrinho de um grupo de afini-
dade de gênero na montadora.

Divulgaçãxo/Volkswagen

Caminhões e ônibus são testados e avaliados por mulheres no interior da montadora

Incêndios florestais crescem
Volta Redonda está na lis-

ta do ranking dos municípios 
mais afetados por incêndios 
florestais no Estado do Rio. A 
divulgação foi feita nesta segun-
da-feira, dia 26, pelo Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ). 
Em todo o Estado, o número de 
incêndios florestais cresceu cer-
ca de 85% este ano. Só nos oito 
primeiros meses, a corporação 
já atendeu 6.178 ocorrências a 
mais do que no mesmo período 
do ano passado.

Em 2023, o CBMERJ 

atuou em 11.037 combates a 
fogo em vegetação. De 1° de 
janeiro a 23 de agosto foram 
7.417 chamados. Já em 2024, 
até agora, houve 13.595 acio-
namentos, 2.558 a mais que em 
todo o ano anterior.

No topo da lista estão 
Rio de Janeiro (4.513), São 
Gonçalo (569) e Duque de 
Caxias (561), seguidos por 
Maricá, Nova Iguaçu, Nite-
rói, Araruama, Nova Fribur-
go, Campos dos Goytacazes 
e Volta Redonda.

A corporação atua por ter-

ra e ar no combate aos focos. 
Aeronaves, drones, viaturas 
especializadas e bombeiros 
militares especialistas em in-
cêndio florestal trabalham dia 
e noite para evitar a propaga-
ção das chamas. Outra arma 
que a corporação utiliza, cada 
vez com mais frequência, é a 
informação. Campanhas na 
imprensa e nas redes sociais 
alertam para os riscos de prá-
ticas comuns que podem levar 
a grandes desastres ambientes, 
com prejuízos para a flora, a 
fauna, vidas e bens.

Seminário Internacional 
debate obras de Angra 3 

A Eletronuclear terá uma 
agenda importante no Semi-
nário Internacional de Energia 
Nuclear (SIEN 2024), que será 
realizado entre os dias 27 e 29 
de agosto, no bairro da Glória, 
no Rio de Janeiro. Entre os te-
mas do evento, será discutido 
o potencial de Angra 3 para o 
Brasil e o meio ambiente.

O presidente Raul Lycur-
go vai participar da sessão de 
abertura, na terça-feira (27), 
às 9h, ao lado de represen-
tantes de outras instituições 
parceiras, como a Marinha, 
Nuclep, Amazul, Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE), 
Indústrias Nucleares do Brasil 
(INB) e UFRJ.

O chefe da Assessoria de 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Expansão da Eletronuclear, 
Marcelo Gomes, também tem 
presença confirmada em três 
mesas de debate.

Na semana passada, a Ele-
tronuclear publicou as respos-
tas das contribuições recebidas 
durante a consulta pública às 
minutas do edital e do con-
trato de licitação que visam a 

conclusão das obras de Angra 
3. O conteúdo está disponível 
no site da empresa e pode ser 
acessado na íntegra por todos 
os interessados.

No total, 287 contribuições 
foram enviadas por pessoas 
físicas e jurídicas, nacionais e 
internacionais. A Eletronu-
clear agradece a participação 
de todos os agentes nesta etapa 
importante para a retomada de 
um dos projetos prioritários da 

companhia.
A consulta pública foi de-

senvolvida com apoio técnico 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) e buscou obter 
sugestões de melhorias nos do-
cumentos relacionados aos ser-
viços de Engenharia, Gestão de 
Compras e Construção (EPC, 
em inglês), incluindo a Matriz 
de Risco e outros complemen-
tos contratuais.

Divulgação/Eletronuclear

Potencial de Angra 3 para o país será discutido no Rio

A Fanfarra da Escola Mu-
nicipal Dr. Jiulio Caruso, de 
Volta Redonda, conquistou 
no domingo (25) o Cam-
peonato Estadual de Bandas 
e Fanfarras do Estado do Rio 
de Janeiro, na categoria Fan-
farra Tradicional Juvenil. O 
título veio após o grupo for-
mado por alunos da unidade 
da rede municipal de ensino 
vencer o Concurso de Ban-
das e Fanfarras de Silva Jar-
dim, na Baixada Litorânea 
do estado.

O diretor da escola, 
Virgílio Lisboa do Val, es-
teve presente com os estu-
dantes que conquistaram 
o primeiro lugar nas mo-
dalidades Corpo Musical, 
Pavilhão Nacional (Pelotão 
de Bandeiras) e Corpo Co-
reográfico, e a fanfarra con-
seguiu vaga para o XXXI 
Campeonato Nacional de 
Bandas e Fanfarras, que 
acontece em novembro, no 
município de Maricá, na 
Região dos Lagos.

“A Fanfarra da Jiulio Ca-
ruso completou dez anos 
este ano e essa foi a primeira 
vez que participamos de um 
concurso, com regras que 
exigem um padrão de uni-
formidade que não tínha-
mos até então. Foram feitos 
investimentos nos últimos 
anos, o que nos permitiu 
ganhar o concurso e agora 
vamos para o nacional”, dis-
se Virgílio, que participou 
da criação da Fanfarra Jiulio 
Caruso, em março de 2014.

A Fanfarra da Escola 
Municipal Dr. Jiulio Caruso 
foi criada em 2014, come-
morando este ano dez anos 
de sua fundação. Atualmen-
te possui 160 componentes e 
tem como regente Rômullo 
Arantes da Silva.

Fanfarra de 
VR conquista 
campeonato 
estadual

CORREIO DO VALE

Rodrigo Drable declara apoio 
a Sediene Maia

Enéas assume cadeira no 
Conselho da CSN Mineração

Assessora da presidência

Cadeira em outros conselhos

Cultura em Angra dos Reis

‘Paulista Tutuca’ a vereador

O prefeito de Barra Man-

sa, Rodrigo Drable, decla-

rou apoio a Sediene Maia, 

candidata à Prefeitura de 

Pinheiral, pelo PSD. O vice 
dela é o pastor José Dias, 

da Assembleia de Deus 

Ministério Madureira. De-

talhe: os dois foram anun-

ciados pelo prefeito de 

Volta Redonda, Antônio 

Francisco Neto (PP), pelo 

deputado estadual Munir 

Neto (PSD) e pela deputa-

da federal Laura Carneiro 

(PSD). Sediene Maia, atual 

vice de Ednardo Barbosa, 
enfatizou que está prepa-

rada para assumir o cargo, 

em uma eventual vitória, 
e realizar os avanços que 
a cidade precisa. “Como 

vice-prefeita sempre fui 
o principal elo entre o po-

der público e a população, 

e tive participação em 
grande parte dos avanços 
que tivemos”.

Menos de duas semanas 

após o anúncio da saída 
de Enéas Diniz do cargo 
de diretor Superintenden-

te da CSN Mineração, o 

Grupo Siderúrgico anun-

ciou que ele ocupará uma 

cadeira no Conselho de 

Administração da mine-

radora. O executivo, muito 
conhecido em Volta Re-

donda, ficará no lugar de 

Victória Steinbruch, filha 
de Benjamin Steinbruch, 

que renunciou à vaga. 
Atualmente, Enéas Di-
niz é diretor Executivo da 
CSN sem designação es-

pecífica e já passou por 
diversas áreas do Grupo, 
desde siderurgia, energia, 

produção, cimente, porto, 

entre outras, onde está 

desde 1985.

Em comunicado envia-

do ao mercado, nesta se-

gunda-feira, dia 26, a CSN 

Mineração informou que 

Victoria Steinbruch tinha 

apresentado sua carta 

de renúncia ao cargo de 

membro do Conselho de 

Administração da empre-

sa, que ela ocupava desde 
2021. A carta foi entregue 

em reunião do colegiado 

da empresa, que não teve 
a data divulgada. Ela per-
manece como assessora 

da presidência na CSN. 

A filha de Steinbruch é 
formada em Economia 
pela Barnard College, 

na Columbia University 
(Nova York), com Mestra-

do pela London School of 

Economics (Londres). Vic-

toria integra o conselho 

de administração da CBSI 

(Companhia Brasileira de 

Serviços de Infraestru-

tura). Ela seria ainda dos 
conselhos deliberativo 
da Fundação CSN e CBS 

(Caixa Beneficente dos 
Empregados da CSN).

A Secretaria de Cultura 

e Patrimônio de Angra, 

festejou, no domingo, 25, 

o 39º aniversário da Casa 
de Cultura Poeta Brasil 

dos Reis. O evento teve 
apresentação do grupo 

infantil “Musicalizando”, 
dirigido pelo Maestro Isaí-
as, onde crianças tocaram 

músicas populares em 

flautas doces e violões. 
Em seguida, uma home-

nagem foi prestada ao ar-

tista angrense Zequinha 

Miguel, seguido dos tra-

dicionais parabéns e corte 

do bolo. O encerramento 

do evento contou uma 
apresentação instrumen-

tal do saxofonista João 

Paulo Moreira.

O deputado estadual e 

secretário estadual de 

Turismo, Gustavo Tutuca, 
usou as redes sociais para 

anunciar a candidatu-

ra de Paulista do Tutuca 

a uma vaga na Câmara 
Municipal dce Piraí. “Meu 
amigo, meu sogro”, disse. 
E completou: “Uma cara 
em quem eu confio, que 

já esteve como vereador, 
sabe da importância de 
um trabalho sério pela 

população e que agora 

está de volta para cuidar 
desta cidade que tanto 

amamos”, disse Gustavo 
Tutuca, que temna famí-
lia o irmão, Arthur Tutuca, 

como candidato a prefei-

to do município. 

Ana Luiza Rossi/CSF

Arquivo

Sediene Maia disputa prefeitura de Pinheiral pelo PSD

Enéas no Conselho de Administração da CSN Mineração

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Seminário premia escolas 
públicas de Angra dos Reis

Obras na Praça da Liberdade 
entram em fase final 

Necessidade de reforma

Mutirão de neuropediatria

Campanha de amamentação em Angra

Critérios de premiação

O 6° Seminário Angra em 
Ação será realizado em An-
gra dos Reis nesta terça-fei-
ra (27). O evento marcará a 
entrega da primeira edição 
do Prêmio Angra de Qua-
lidade na Educação, com 
foco nos resultados do Ín-
dice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB) 
2023, divulgado pelo Minis-
tério da Educação (MEC) 
em 14 de agosto. A progra-
mação da manhã incluirá 

um seminário sobre estra-
tégias para o IDEB, seguido 
por uma mesa de conver-
sa. Na sequência, o pro-
fessor Luiz Carlos Becker, 
da FGV, fará uma palestra 
sobre liderança na gestão 
escolar. A cerimônia de 
premiação está marcada 
para as 14h. O prêmio tem 
como objetivo reconhecer 
e valorizar o êxito das uni-
dades de ensino da Rede 
Pública Municipal.

A Praça da Liberdade en-
tra em sua fase final de 
reformas em Barra Man-
sa. De acordo com o se-
cretário de Planejamento 
Urbano, Eros dos Santos, 
a praça passou pelo pro-
cesso de regularização do 
piso e recebeu serviços de 
drenagem, além da cons-
trução de um muro de 
contenção e de um aterro 

para que o piso fosse ni-
velado antes da concreta-
gem. “Nós já recebemos 
os brinquedos, que irão 
compor o espaço kids, e 
faremos a instalação da 
grama sintética, finaliza-
ção do pórtico e das gra-
des de segurança, além 
do serviço de paisagismo 
e a iluminação de LED”, 
explicou.

Eros destacou que a área 
não passava por uma in-
tervenção como esta des-
de 2004 e que precisava 
ser revitalizada por rece-
ber um grande fluxo de 
pessoas e estar localizada 
em uma área central da ci-

dade. “Com essa obra, nós 
vamos conseguir oferecer 
mais um espaço de lazer 
para a nossa população, 
principalmente para as 
crianças. A praça funciona-
rá até às 22h e contará com 
monitoramento”, concluiu.

O Hospital Municipal Dr. 
Munir Rafful (HMMR), o 
Hospital do Retiro, pro-
moveu neste sábado (24) 
um mutirão de neurope-
diatria em Volta Redonda. 
Foram cerca de 165 crian-

ças, de zero a 14 anos, 
atendidas por três médi-
cos de 07h às 17h. O obje-
tivo foi detectar possíveis 
transtornos neurológicos, 
segundo a diretora-geral, 
Márcia Cury.

Durante esta semana, o 
Hospital e Maternidade 
de Angra dos Reis (HMAR) 
segue promovendo ati-
vidades para incentivar a 
amamentação. Nesta ter-
ça-feira (27), o evento acon-
tecerá no Quilombo Santa 
Rita e no HMAR, começan-
do às 10h com uma visita 
da equipe multidisciplinar 

do hospital ao Quilombo, 
seguido de uma roda de 
conversa com gestantes e 
nutrizes quilombolas para 
a abordagem do tema “Re-
duzindo a lacuna: apoio à 
amamentação para todos”. 
Às 15h, no hospital, serão 
oferecidas dicas para o su-
cesso do aleitamento ma-
terno.

O prêmio é dividido em 
quatro categorias: a pri-
meira delas destina-se à 
unidade de ensino com 
o melhor desempenho 
geral no IDEB. A segunda 
categoria reconhece as 
escolas que alcançaram 
a meta estipulada pelo 
índice. A terceira premia 
a maior nota de profici-

ência em língua portu-
guesa e matemática na 
avaliação do Sistema de 
Avaliação da Educação 
Básica (SAEB). Por fim, 
quarta categoria premia 
as unidades escolares 
com base no rendimen-
to obtido conforme os 
resultados do índice na-
cional.

Divulgação PMAR

Paulo Dimas

Evento destacará práticas e estratégias de ensino escolares

Área de B. Mansa recebeu novo piso, gramado e brinquedos

Documentário sobre Jongo 
é gravado em Barra do Piraí
Obra tem como objetivo celebrar a expressão artística africana

Por lanna Silveira

As gravações do documen-
tário ‘Jongo: O Ritmo da Resis-
tência’ começaram em Barra do 
Piraí, no Hotel Fazenda Ponte 
Alta, durante a última semana. 
O projeto, idealizado pelo ator 
e produtor cultural Reginaldo 
Costa, pretende resgatar a tradi-
ção do Jongo na cidade.

A expressão artística é um le-
gado dos escravos Bantu e nasce 
como um símbolo de resistência 
e cultura no Brasil, revelando 
uma história de luta, memória e 
identidade através das gerações. 

O fio condutor do documen-
tário é o grupo mirim “Memó-
rias do Cativeiro”. Ao integrar 
a dança em atividades escolares 
e comunitárias, as crianças do 
coletivo promovem a difusão e a 
valorização da tradição jonguei-
ra, ajudando a preservá-la para 
futuras gerações.

O filme pretende ser um ato 
de afirmação cultural, celebran-
do a tradição, divulgando a his-
tória de grupos marginalizados 
e lutando contra o esquecimento 
do Jongo em prol da diversidade 
cultural brasileira. 

A iniciativa tem o patrocínio 
da Lei Paulo Gustavo; do Gover-
no Federal, por meio do Minis-
tério da Cultura; e da Prefeitura 
de Barra do Piraí, por meio da 
Secretaria Municipal de Turismo 
e Cultura. O lançamento está 

previsto para o final do ano, com 
a exibição dos filmes em festivais 
nacionais e internacionais.

Ambientação
Barra do Piraí é uma das ci-

dades da região sudeste com a 
maior herança do jongo. A ex-
pressão cultural foi trazida ao 
sudeste brasileiro pelos escravos 
africanos de origem Bantu do 
Congo e de Angola, encontran-
do no Vale do Paraíba um espaço 
de expressão e resistência. Essa 
tradição, preservada nas lavouras, 
tornou-se uma parte essencial da 
vida dos escravizados.

Preservação da arte 
Reginaldo Costa é vice-pre-

sidente do Instituto Cultural 
Beleza Negra e possui contato 
com o jongo mirim por meio de 
eventos afro-culturais realizados 
em anos anteriores. Assim que 
a oportunidade de desenvolver 
um trabalho audiovisual surgiu, 
a abordagem do jongo foi uma 
de suas primeiras ideias.

Reginaldo explica que o 
processo de pesquisa sobre a 
cultura jongueira foi facilita-
do pelo contato prévio com o 
grupo ‘Memórias do Cativei-
ro’. Para o idealizador, o foco 
na relação das crianças com 
a expressão artística será uma 
perspectiva diferente para a 
documentação do Jongo, já que 
a prática infantil da dança não 

possui muitos registros. 
- Quisemos homenageá-los e 

mostrá-los de forma que ficasse 
eternizado através do audiovi-
sual. O convite foi prontamente 
atendido por parte dos seus res-
ponsáveis - explicou. 

O criador ainda ressalta 
a importância de fortalecer a 
tradição nas crianças, como 
um meio de transportar a arte 
para gerações futuras. “O gru-
po mirim transita entre valores 
cruciais para a nossa era vir-
tualizada: conecta gerações, 
preserva saberes, aumenta a 
conscientização sobre a im-
portância do patrimônio ima-
terial e minimiza preconceitos 
e opressões”, conclui.

Divulgação

Os registros do filme serão feitos no Hotel Fazenda Ponte Alta

A expansão do Sider Sho-
pping, que está em andamento 
desde o início deste ano, con-
firmou novas marcas para in-
tegrar o novo espaço que está 
sendo construído na Vila San-
ta Cecília, em Volta Redonda. 
Entre as marcas, está a Life by 
Vivara, Youcom, Veneza Co-
lors e Fulinman, além de lojas 
que já integram o shopping, 
mas que trarão uma nova estru-
tura com a inauguração previs-
ta para 2025.

A chegada da Youcom, loja 
do grupo Renner, oferecerá 
moda com um estilo inspirado 
no jovem urbano, cuja propos-
ta é trazer as mais recentes ten-
dências a preços convidativos. 
A nova unidade será a primeira 
da marca na nossa região, e faz 
parte da estratégia da empresa 
de estar presente em novas pra-
ças e reforçar a experiência om-
nicanal de seus clientes.

Outro nome que vai inau-
gurar na expansão é a Life by 
Vivara, uma marca da Vivara, 
referência no mundo da joa-
lheria com mais de 60 anos no 
segmento. As peças possuem 
uma proposta mais jovem e 
prometem trazer sofisticação 
para o dia a dia com suas cole-

ções temáticas, que são sua ca-
racterística.

Para os amantes de óculos 
a grande novidade é a Vene-
za Colors, uma ótica também 
voltada ao público jovem, que 
busca inovação, com modelos 
mais coloridos, divertidos e 
conceituais. Os óculos deixa-
ram de ser apenas uma neces-
sidade para correção visual e 
se tornaram acessório de moda 
essencial. “A evolução da ótica 
reflete as dinâmicas culturais e 
tecnológicas do nosso tempo, 
revelando uma interseção fas-

cinante entre funcionalidade 
e estilo, e a Veneza faz questão 
de estar presente nessa evolu-
ção. A ótica contemporânea 
não é apenas um acessório, mas 
uma extensão da identidade e 
um reflexo das mudanças em 
nossas necessidades e valores”, 
declarou Caio Raposo, coorde-
nador de marketing do Grupo 
Allemand.

Na Praça de Alimentação, 
a Fulinmen já é uma das ope-
rações confirmadas, que chega 
para atender às necessidades 
do público apaixonado pela 

culinária japonesa. Com o for-
mato de buffet, a marca ofere-
ce variedade e inovação no seu 
cardápio, com a praticidade e 
custo-benefício.

Além da chegada de novas 
operações, algumas marcas já 
estão se preparando para esse 
novo momento. A multimarcas 
Essence, que oferece produtos 
para público feminino e mas-
culino, anteriormente localiza-
da no 2º piso, ocupará muito 
em breve uma nova posição 
no Piso Térreo do shopping. 
Revendedora autorizada de 
grandes marcas como My Pla-
ce, Colcci, Oh Boy!, Sacada e 
John John, a loja investiu em 
um acréscimo de mais de 10m² 
em sua área, para proporcionar 
mais conforto e variedade para 
seus clientes.

O segmento de lazer, que é 
a grande aposta dos shoppings 
atualmente, também receberá 
um reforço. Além da ampliação 
e modernização do Cineshow, 
o Aperte Play, operação já exis-
tente no empreendimento, 
que oferece uma variedade de 
máquinas de games para toda 
a família, passará a contar com 
quase 300m2 de área num espa-
ço totalmente modernizado.

Novas marcas são anunciadas para 
expansão de shopping em V. Redonda

Divulgação

Projeto da praça de alimentação do Sider Shopping

A Fundação Cultura Barra 
Mansa (FCBM) volta a reali-
zar neste ano uma festa que era 
aguardada há anos: a Expo BM. 
O grande evento, que não acon-
tecia há quase 10 anos, contará 
com sete shows entre os dias 05 
e 08 de setembro, no Parque 
da Cidade, com entrada total-
mente gratuita. A organização 
da festa conta com o apoio da 
Fundação de Artes do Rio de 
Janeiro (Funarj) e do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro.

A Expo BM 2024 promete 
ser uma das maiores de todos os 

tempos, contemplando os mais 
variados gostos do público, in-
cluindo gospel, pagode, rock e 
sertanejo. O presidente da Fun-
dação Cultura, Marcelo Bravo, 
destacou o prestígio da Expo e 
como ela vem para trazer bene-
fícios ao município, tanto por 
proporcionar entretenimento 
de qualidade quanto para mo-
vimentar a economia nos dias 
de festa.

- Esse evento é uma tradição 
reconhecida pelo calendário 
cultural do município há mui-
tos anos. Além de shows com 

artistas consagrados, teremos 
uma programação local que 
consolida um espaço democrá-
tico. Ainda haverá praça de ali-
mentação, áreas de lazer, dentre 
outras atrações – frisou Bravo.

O presidente acrescentou 
que, inclusive, o evento foi ins-
tituído no calendário pela Lei 
4602/2016 que determina o 
Sistema Municipal de Cultura 
(SMC). A finalidade é promo-
ver condições para a melhor 
estruturação, financiamento e 
gestão das políticas culturais no 
município.

Confira programação
nQuinta-feira 
(05/09)
Show gospel com Isadora 
Pompeo
nSexta-feira 
(06/09)
Shows com Mumuzinho e 
Buchecha
nSábado 
(07/09)
Shows com Blitz e Di Ferrero
nDomingo 
(08/09)
Shows com Yasmin Santos e 
Paula Fernandes

expo BM tem grade de programação

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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VACINAR NOSSAS CRIANÇAS
É IMPORTANTE E SALVA VIDAS.

Saiba mais em www.rj.gov.br/saude

Vacine, divulgue e participe

Há 10 anos o estado do Rio de Janeiro tinha uma taxa de vacinação de quase 
100%. E, para voltarmos a esse número, o Governo do Estado está convocando 
mães, pais e responsáveis para levar seus filhos ao posto de saúde mais 
próximo. Para que seu filho fique protegido, você precisa completar o 
calendário de vacinação. Na luta contra as doenças, cada vacina conta. 


